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PRESIDENTE DA 
AMARN NÃO VÊ 
EXCESSO NAS 
AÇÕES DO MP

AMÉRICA PRECISA 
VENCER EM CASA; 
ABC JOGA FORA

JUIZ AMEAÇA 
INTERDITAR MAIS 
DOIS PRESÍDIOS

JUSTIÇA MARCA 
LEILÃO DE BENS 
DOS UBARANA 

EMPREENDER,
A GRANDE FESTA 
DO INTERIORHadja Rayanne Holanda discorda dos 

advogados que apontam exageros em 
pedidos de prisão feitos por promotores 
e aproveita para defende juízes.

América enfrenta Atlético (PR) no 
Nazarenão. Para voltar ao G-4 ou 
fi car perto, tem de vencer. Em Santa 
Catarina, ABC enfrenta o Avaí.

Secretaria prevê concluir em 30 
dias reforma do pavilhão 5. Além 
de Alcaçuz, juiz ameaça interditar 
João Chaves e Raimundo Nonato.

Veículos, incluindo Mercedes, e 
celulares caros serão leiloados em 
setembro.  Ao todo, conjunto de 
bens é avaliado em R$ 899 mil.
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16. ESPORTES 11. CIDADES 2. ÚLTIMAS

9 E 10. ECONOMIA

 ▶ Ginasta 
Arthur Zanetti, 

de 22 anos, 
entrou para 

a história 
ao ganhar 
a primeira 

medalha para 
a ginástica 

brasileira

77777777777777777 / 

www.novojornal.jor.br

Argolas de
 ▶ Contra a Coreia 

do Sul, Brasil de 

Neymar joga para ir 

à fi nal em Londres Ouro

 ▶ Não é preciso estar na capital para criar um negócio de sucesso, como a Bonelaria Dantas, que de um salão de beleza tornou-se empresa com fi lial em Pernambuco
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS BENS SEQUESTRADOS na ope-
ração Judas, que investiga um es-
quema de corrupação na divisão 
de precatórios do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte, se-
rão leiloados no dia 11 de setem-
bro. A determinação é do juiz da 
Central de Avaliação e Arremata-
ção da Comarca de Natal, Eduar-
do Bezerra de Medeiros Pinheiro, 
que publicou ontem o edital de lei-
lão e intimação. Os bens estão re-
lacionados no processo 0121382-
08.2012.8.20.0001, no qual são réus: 
Carla Ubarana, George Leal, Car-
los Eduardo Palhares, Cláudia Sue-
li e Carlos Alberto Fasanaro.

Os interessados terão a opor-
tunidade de arrematar aparelhos 
de telefonia celular usados por 
celebridades, como o Vertu, ava-

liado em R$ 4.500,00, ou veículos 
como uma Pajero Full, com preço 
de mercado de R$ 100 mil e ainda 
os bens mais caros do leilão: duas 
Mercedes, sendo uma a SLS, ava-
liada em R$ 400 mil e a GL 500, a 
R$ 230 mil. Ao todo, os bens são 
estimados em R$ 899.000,00.

O leilão acontecerá no auditó-
rio da Central de Avaliação e Arre-
matação, às 10 horas, na Rua Pas-
tor Manoel Leão, s/n, Neópolis, 
Natal. Se mão houver um licitan-
te ou lance superior ao avaliado 
naquela data, um segundo leilão 
acontece no dia 18 de setembro de 
2012, no mesmo horário e mesmo 
local,  para a venda a quem mais 
der e maiores vantagens oferecer, 
desde que obedecido o percentual 
mínimo de 80% do valor da avalia-
ção. Neste caso, não haverá a ne-
cessidade de se renovar a publica-
ção do edital.

A REMOÇÃO DE um preso provocou 
tumulto em um dos pavilhões da 
penitenciária de Alcaçuz. De acor-
do com o coordenador penitenciá-
rio do sistema prisional do Rio Gran-
de do Norte, Ailson Dantas, o preso, 
cujo nome ele não tinha a informa-

ção, progrediu do regime fechado 
para o semi-aberto e os companhei-
ros de cela do pavilhão um não gos-
taram da ideia, tentando impedir a 
saída dele. “Quando isso acontece, 
signifi ca que existe alguma coisa de 
errado com aquele grupo e não inte-

ressa a ele a saída de um companhei-
ro de cela, com receio que este passe 
algum tipo de informação contrá-
ria aos interesses do grupo”, explicou 
Dantas. Segundo ele, o princípio de 
motim iniciou às 17h, teve um col-
chão queimado em uma cela do 
pavilhão I, mas o confl ito foi resol-
vido aproximadamente uma hora 
depois de iniciado. “Resolvemos a 
confusão sem maiores problemas 
e fi zemos o que deveríamos ter fei-

to. O preso terá a progressão de seu 
regime”, afi rmou. O coordenador 
disse também que a confusão não 
é relacionada com medidas recen-
tes do juiz de execuções penais Hen-
rique Baltazar. Recentemente, ele 
mandou interditar o pavilhão cin-
co, por problemas de infraestrutura.  

Um dos grandes nomes do 
blues no Brasil, Celso Blues Boy, 
56, morreu ontem, em Joinville 
(SC), onde morava havia mais de 
dez anos. Ele sofria de câncer na 
garganta. Uma pessoa próxima 
ao artista, disse que Celso fumava 
desde criança, e que chegava a 
fumar quatro maços de cigarro 
por dia. Celso Ricardo Furtado de 
Carvalho era carioca, vascaíno 

fanático, e passou a usar o 
nome artístico de Blues Boy em 
homenagem a seu maior ídolo, B.B. 
King, com quem inclusive dividiu o 
palco, nos anos 1980. Aos 17 anos, 
Celso já tocava profi ssionalmente, 
acompanhando Raul Seixas. Em 
1984, gravou seu primeiro disco, 
Som Na Guitarra. Por mais de dez 
anos, foi um dos campeões de 
bilheteria no Circo Voador.

NOVE MESES DEPOIS de ter sido 
diagnosticado com um câncer 
na laringe, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva foi libera-
do ontem por sua equipe médi-
ca “para fazer o que quiser”. “Ele 
pode subir em um palanque e fi -
car falando por 24 horas”, afi r-
mou o cardiologista Roberto Ka-
lil Filho. O ex-presidente passou 
por uma bateria de exames no 
Hospital Sírio-Libanês, em São 
Paulo. De acordo com os médi-

cos, todos os exames foram con-
siderados “normais”, e não há 
vestígios do tumor. Entre outu-
bro e fevereiro, Lula enfrentou 
sessões de quimioterapia e ra-
dioterapia. Em março, chegou a 
comparar o tratamento a uma 
“bomba de Hirosima”. Mas os re-
sultados dos exames de ontem 
marcam a volta do ex-presiden-
te “a uma vida normal”. O petis-
ta, no entanto, continuará a ser 
acompanhado por médicos.

A SECRETARIA NACIONAL do Con-
sumidor, do Ministério da Justi-
ça, notifi cou dez instituições fi -
nanceiras por cobrança abusiva 
de taxas para fi nanciamento de 
veículos. Banco do Brasil, Itaú, 
Bradesco, Votorantim, Volkswa-
gem, Gmac S.A., HSBC, Safra, 
Honda e Santander terão dez 
dias para se explicar.  A medida 
foi motivada por denúncias dos 
próprios clientes nos Procons es-
taduais e municipais. Segundo o 
Departamento de Proteção de 
Defesa do Consumidor, as taxas 
cobradas para a liberação dos fi -

nanciamentos têm variado entre
R$ 30 e R$ 2.500. A resolução nº
3.919 do BC estabelece que a Ta-
rifa de Cadastro pode ser cobra-
da de novos clientes, mas não es-
tabelece limites. Segundo o BC,
o próprio mercado se encarrega
desse papel, pois o cliente deci-
de quanto quer pagar. Procura-
dos pela Folha, Bradesco, HSBC
e os bancos Volkswagen, Voto-
rantim e Honda informaram que
receberam a notifi cação e que os
esclarecimentos serão dados ao
DPDC no prazo fi xado. O BB dis-
se que não cobra a taxa. 

 ▶ 01 aparelho de telefonia celular, 
marca VERTU, de alta tecnologia, 
Linha Quest – Smartphones, número 
de referência Q-019253, teclado em 
detalhe na cor preta: acompanha 
uma capa na cor preta, em excelente 
estado de conservação. Avaliado em R$ 
4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais);

 ▶ 01 (um) aparelho de telefonia celular, 
marca VERTU, de alta tecnologia, 
Linha Quest – Smartphones, número 
de referência Q-009726, teclado em 
detalhe na cor preta: acompanha 
uma capa na cor preta, em excelente 
estado de conservação. Avaliado em 
R$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos 
reais);

 ▶ 01 (um) veículo marca Mercedez 

Bens SLS 63AMG, ano/modelo, 
2010/2011, cor prata, gasolina, placa 
PFL 2611/PE, Renavan nº 316333832. 
Excelente estado de conservação, 
pneus com pouco uso, bancada e 
revestimento interno em couro nas 
cores preta e vermelha, 10.873 Km 
rodados. Avaliado em R$ 400.000,00 
(quatrocentos mil reais);

 ▶ 01 (um) veículo marca Mercedez 
Bens GL 500, ano/modelo, 2011/2011, 
cor prata, gasolina, placa PEL 2611/
PE, Renavan nº 349727104. Excelente 
estado de conservação, pneus com 
pouco uso, bancada e revestimento 
interno em couro na cor cinza, 
16.587 Km rodados. Avaliado em R$ 
230.000,00 (duzentos e trinta mil reais);

 ▶ 01 (um) veículo marca Pajero Full 
HPE 3.2 D, ano/modelo, 2010/2011, 
cor preta, Diesel, placa NNV 7977/RN, 
Renavan nº 233631089. Excelente 
estado de conservação, pneus com 
pouco uso, bancada e revestimento 
interno em couro nas cores preta e 
vermelha, 30.858 Km rodados. Avaliado 
em R$ 100.000,00 (cem mil reais);

 ▶ 01 (um) veículo marca Chevrolet GM 
OMEGA CD, ano/modelo, 2011/2011, 
cor preta, gasolina, placa PEL 2601/
PE, Renavan nº 328939420. Excelente 
estado de conservação, pneus com 
pouco uso, bancada e revestimento 
interno em couro na cor cinza, 4.369 
Km rodados. Avaliado em R$ 80.000,00 
(oitenta mil reais);

 ▶ 01 (um) veículo marca Chevrolet GM 
OMEGA CD, ano/modelo, 2008/2008, 
cor prata, gasolina, placa KFP 7080/
PE, Renavan nº 986602574. Excelente 
estado de conservação, pneus com 
pouco uso, bancada e revestimento 
interno em couro na cor cinza, 39.234 
Km rodados. Avaliado em R$ 45.000,00 
(quarenta e cinco mil reais);

 ▶ 01 (um) veículo marca Selvagem 
Buggy S, ano/modelo, 2009/2009, 
cor prata, gasolina, placa MZJ 9252/
RN, Renavan nº 135980755. Excelente 
estado de conservação, pneus com 
pouco uso, bancada e revestimento 
interno em curvim nas cores cinza e 
branca, 3.155 Km rodados. Avaliado em 
R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais).

REMOÇÃO PROVOCA 
TUMULTO EM ALCAÇUZ

/ PRESÍDIO /

QUEM DÁ MAIS
/ JUDAS /  JUSTIÇA MARCA PARA 11 DE SETEMBRO O LEILÃO DOS BENS 
DE DENUNCIADOS POR DESVIO DE RECURSOS DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

 ▶ “Asa de gaivota” é um dos veículos que será leiloado 

HUMBERTO SALES / NJ

LISTA DOS BENS

LIVRE PARA ATUAR NAS 
CAMPANHAS 

FREANDO AS TAXAS ALTAS 

/ LULA /

/ CONSUMIDOR /

CELSO BLUES BOY MORRE AOS 56 ANOS

REPRODUÇÃO

MAIS
EM CIDADES 11
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Moura Neto

EM BUSCA DE
MAIS ALIADOS
/ AUDIÊNCIA /  GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI LIDERA COMITIVA POTIGUAR QUE VAI CONVERSAR COM A MINISTRA DO MEIO 
AMBIENTE IZABELLA TEIXEIRA HOJE, EM BRASÍLIA, SOBRE A LIBERAÇÃO DE NOVOS EMPREENDIMENTOS PARA A VIA COSTEIRA 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

APÓS EXATOS 20 dias de rece-
ber a garantia do Ibama nacio-
nal de que a Via Costeira de Na-
tal poderá continuar se desen-
volvendo, uma comitiva do Rio 
Grande do Norte parte em bus-
ca de mais um aliado para en-
cerrar o entrave que embargou 
R$ 380 milhões em investimen-
to. Hoje, a partir das 16h, o en-
contro é com a ministra de Meio 
Ambiente,Izabella Teixeira, em 
Brasília. Dessa vez, o grupo é ca-
pitaneado pela governadora Ro-
salba Ciarlini. 

O objetivo da audiência é 
apresentar à ministra as ques-
tões técnicas e jurídicas em tor-
no da discussão sobre o equi-
pamento construído na década 
de 80 e apontado como o prin-
cipal combustível da atividade 
turística da capital potiguar. Há, 
até o momento, seis empreendi-
mentos cujas licenças ambien-
tais foram dadas pelo órgão fi s-
calizador municipal, mas aca-
baram embargados pela supe-
rintendência local do Ibama. 

Estes seis empreendimen-
tos se somariam aos outros 10 
já em funcionamento, o que ge-
raria 1.800 novos empregos di-
retos. Há até o momento cer-
ca de 4.500 já gerados. O núme-
ro de leitos seria ampliado em 
1.500 unidades, ajudando o Es-
tado a cumprir o acordo acer-
tado com a Federação Interna-
cional de Futebol (Fifa) para que 
Natal fosse uma das sedes da 
Copa de 2014. É preciso chegar 
a 33 mil leitos. 

As expectativas para o en-
contro são boas. De acordo com 
o secretário estadual de Turis-
mo, Renato Fernandes, além de 
estabelecer um contato com a 
ministra, é provável que a comi-

tiva já volte com alguma respos-
ta do Ibama. O presidente na-
cional do órgão, Volney Zanar-
di, também estará presente no 
encontro. 

“A gente tem mantido rela-
ção muito boa com o presiden-
te e ele tem sido muito recepti-
vo. Acredito que podemos vol-
tar amanhã (hoje) com uma so-
lução harmoniosa, a não ser que 
ele diga que não teve tempo há-
bil para analisar completamen-
te o caso”, avaliou Fernandes.  
No último encontro, Volney pe-
diu 30 dias para anunciar uma 
posição. 

Além de todos os núme-
ros apresentados anteriormen-
te, a comitiva ainda apresenta-
rá algumas garantias dadas pe-
los empresários do setor. Entre 
elas, o compromisso já fi rmado 
de construir os acessos à praia, 

ponto que tem sido usado como 
justifi cativa do Ibama local para 
os embargos. Todas as obras, ex-
plicou Fernandes, serão custea-
das pela iniciativa privada e va-
lem não só para os empreen-
dimentos que já estão em fun-

cionamento como para os seis 
que ainda estão apenas no pa-
pel. “Então tudo o que foi pedi-
do está sendo feito. Cada ques-
tionamento que o Ibama levan-
ta, a gente apresenta uma solu-
ção”, afi rmou. Para o secretário 

de Turismo, os embargos na Via 
Costeira são consequência de 
uma intrasigência ideológica e 
não técnica ou jurídica. 

Para participar da audiência 
com a ministra, foram convida-
dos, além dos deputados fede-
rais e senadores, a prefeita Mi-
carla de Souza, os presidentes 
do Legislativo estadual e muni-
cipal e representantes de enti-
dades empresairiais, como Fiern 
(Federação das Indústrias do 
Estado do Rio Grande do Norte), 
ABIH/RN (Associação Brasilei-
ra da Industrias de Hoteis)  e Fe-
comércio (Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
do RN). 

MGM 
Um fato novo que será apre-

sentado à ministra do Meio Am-
biente e ao presidente nacio-
nal do Ibama é o interesse do 
maior grupo hoteleiro do mun-
do, o MGM Hospitality, em in-
vestir em um empreendimento 
da Via Costeira. O grupo esteve 
em Natal no fi nal de julho e se 
reuniu com alguns empresários 
da região em busca de parcerias. 
A expectativa é de uma resposta 
saia em menos de 30 dias. 

E o detalhe é que dois dos 
empreendimentos pré-selecio-
nados pela MGM fazem parte 
da lista dos seis projetos embar-
gados pela superintendência lo-
cal do Ibama. Para o presiden-
te da ABIH, Habib Chalita, é im-
portante que o nó na Via Costei-
ra desate defi nitivamente. “Esse 
é um fator importantíssimo, É 
uma empresa de cunho inter-
nacional, que precisa de certe-
za jurídica para confi rmar seus 
investimentos no Estado”, afi r-
mou, lembrando que a chega-
da da gigante da hotelaria mun-
dial vem confi rmar o dom turís-
tico do RN. 

 ▶ Via Costeira de Natal: seis empreendimentos embargados pela ação do Ibama local

NEY DOUGLAS / NJ

O objetivo, segundo o secre-
tário Renato Fernandes, não é 
fazer pressão, mas reunir forças. 
Por isso, representantes de enti-
dades empresariais também par-
ticiparão do encontro de hoje. 
Em um coro só, eles cobram uma 
solução deste impasse que im-
pede a expansão da via costei-
ra como um importante corre-
dor de hotéis. Todos enxergam 
a área como a maior alavanca 
do turismo e o turismo, por sua 
vez, como a chave do desenvolvi-
mento social e econômico do Rio 
Grande do Norte. 

O presidente da Fiern, Arnal-
do Gaspar, não participará da 
reunião por já ter outro compro-
misso. A entidade será represen-
tada pelo empresário Silvio Be-
zerra, um dos vice-presidentes 
do sistema, que coloca o turismo 
como o viés mais importante da 

economia potiguar. 
“Todos sabemos que é atra-

vés do turismo que o Rio Gran-
de do Norte vai crescer. O Esta-
do tem feito de tudo para trazer 
para cá equipamentos e even-
tos para que o turismo se desen-
volva. Temos a Copa do Mundo, 
o Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, o Terminal Turístico 
de Passageiros. Precisamos, ago-
ra, solucionar a questão da Via 
Costeira”, ressaltou. 

E o empresário atribui ao 
equipamento parte da respon-
sabilidade por Natal ter sido es-
colhida como uma das cidades-
-sedes do mundial de futebol de 
2014. Isso porque boa parte do 
leitos da capital concentram-se 
naquela área. 

Para o presidente da ABIH, 
Habib Chalita, que participará do 
encontro, a preocupação maior é 

com a insegurança jurídica. Para 
ele é necessário ter uma situa-
ção favorável aos investimentos 
feitos no local. Como argumen-
to, serão apresentados os bene-
fícios sociais e econômicos trazi-
dos pelo equipamento. Além dos 
empregos gerados, será colocado 
ainda a ministra Izabella Teixei-
ra a quantidade de impostos pa-
gos pelos hoteleiros na região e o 
incremento que isso dá a receita 
municipal. 

Chalita está otimista, mas 
não acredita que o grupo rece-
berá uma resposta tão imediata. 
“A ministra nos parece muito jus-
ta. Então provavelmente ela tam-
bém queira ouvir a situação do 
Ibama local, o que pode levar um 
pouco mais de tempo”, avaliou. 

Já o presidente da Fecomér-
cio, Marcelo Queiroz,  diz ver 
com tristeza o impasse atual na 

área da Via Costeira. É que, se-
gundo ele, quando se prende o 
investimento na região, perde-se 
na atração do turista. E é o visi-
tante quem consome no restau-
rante, quem compra no shopping 
center, que gera renda ao pipo-

queiro e ao sorveteiro. “A nossa 
expectativa é de que a ministra 
fi que ao lado do desenvolvimen-
to do Rio Grande do Norte. Espe-
ramos que, dentro desta conver-
sa, se possa reverter a situação”, 
afi rmou. 

A líder da bancada 
potiguar na Câmara 
Federal, Sandra 
Rosado, afi rmou que 
convocou todos os 
parlamentares potiguares 
para participarem do 
encontro. Ela disse que a 
reunião será importante 
para o turismo do Rio 
Grande do Norte, mas 
em seu entendimento 
o governo do Estado e 
Município do Natal têm 
ainda que tomar uma 
série de medidas no que 
diz respeito às questões 
ambientais. 

Para Sandra, no 
entanto, o problema 
na Via Costeira pode 
ser visto como uma 
questão de zelo do Ibama. 
“Alguns excessos podem 
acontecer, mas isso não 
é de forma deliberada. O 
zelo pode provocar estes 
excessos”, comentou, 
ressaltando que o Ibama é 
quem poderia dizer o que 
motivou os embargos. 

A parlamentar ainda 
disse não acreditar em 
um resultado defi nitivo 
do encontro de hoje. 
“Evidente que não [vai 
apresentar nenhuma 
resposta ou solução]. Se 
os argumentos vão ser 
apresentados naquela 
hora, como vai ter uma 
resposta naquela hora? 
Isso deve ser feito dentro 
de um cronograma”. 

O movimento “A Via 
Costeira é Nossa!”, contrá-
rio à construção de novos 
empreendimentos no cor-
redor, antecipando-se ao 
encontro realizado com 
a comitiva potiguar, en-
viou documentos aos ga-
binetes dos deputados fe-
derais do Rio Grande do 
Norte, do presidente do 
Ibama, Volney Zanardi, e 
da ministra Izabella Tei-
xeira. O objetivo é apon-
tar argumentos contrá-
rios aos levantados pelos 
empresários e pelo Gover-
no do Estado. “Nós man-
damos os documentos e 
ainda ligamos para todos 
os gabinetes para confi r-
mar o recebimento”, afi r-
mou Deth Haak, organiza-
dora do grupo. 

Foram enviados por e-
-mail um manifesto, uma 
lista de assinaturas da Pe-
tição Eletrônica - até on-
tem com 1.100 assinaturas 
- e uma nota da Associa-
ção Amigos da Natureza 
(ASPOAN). Os documen-
tos também foram im-
pressos e entregues nas 
mãos da deputada federal 
Fátima Bezerra, que os re-
presentará na reunião.

 ▶ Renato Fernandes, secretário estadual de Turismo 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Habib Chalita, presidente da ABIH

DOUGLAS / NJ

 ▶ Silvio Bezerra, diretor da Fiern

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Sandra Rosado, deputada

ARGEMIRO LIMA / NJ

SETOR EMPRESARIAL
COBRA UMA RESPOSTA

SANDRA 
ROSADO 
AFIRMA NÃO 
VER EXCESSO 
DO IBAMA

MOVIMENTO  
MOBILIZA 
ARGUMENTOS 
CONTRA 
NOVAS OBRAS
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Carlos Magno Araújo

FEIRA NO INSTITUTO
Para festejar o aniversário do 

Rio Grande do Norte, o Instituto 
Histórico e Geográfi co promove, 
de hoje até sexta-feira, a 1ª Feira 
Potiguar de Literatura, voltada 
principalmente para estudantes 
e professores, com a oferta de li-
vros de autores norte-rio-gran-
denses ao preço simbólico de R$ 
5,00.

QUADRADO MENOR
Segundo a coluna Radar, da 

Veja, com duas notas “O pesade-
lo de Garibaldi” informa que Dil-
ma reduziu ainda mais o qua-
drado de Garibaldi Alves no seu 
Ministério. Quadrado que, se-
gundo se diz no Planalto, era re-
duzido a abrir agências do INSS 
e inaugurá-las. Foram cortados 
os recursos para novas agências 
e proibida a contratação de ser-
vidores para fazer tais agências 
funcionar. No mais, a missão 
dada a Garibaldi é não atrapa-
lhar o secretário-executivo, Car-
los Eduardo Gabas, a tocar a re-
forma da Previdência que, aliás, 
vai muito bem, dando ao minis-
tro o reconhecimento de impor-
tantes fi guras da sociedade.

MAIOR EVENTO

Mais de três mil jovens – en-
tre 12 e 14 anos de idade – es-
tarão em Natal entre os dias 29 
de novembro e 6 de dezembro 
para participarem dos Jogos Es-
tudantis Sulamericanos, com 
disputas em oito modalidades. 
A nona modalidade, atletismo, 
terá suas provas realizadas na 
cidade de João Pessoa, uma vez 
que a pista sintética em fase de 
licitação, não fi cará pronta para 
o evento, e os integrantes do 
Conselho, em viagem de inspe-
ção, aceitaram a alternativa ofe-
recida pelo secretário Joacy Bas-
tos para confi rmar a realização 
do evento.

CULTURA NUTRE
Para marcar o início de suas 

atividades, o NUTRE (Núcleo de 
Treinamento e Ensino) promo-
ve na sua sede (Av. Salgado Fi-
lho, nº 2021, em Lagoa Nova), na 
noite de hoje, um aula espetá-
culo do escritor Ariano Suassu-
na, para um público de, apenas, 
cem convidados especiais.

DE HOLOFOTES & CIÚMES
Com a abertura democrática e o fi m da censura aos 

meios de comunicação, ainda no século passado, foi sur-
gindo no Brasil uma nova categoria de fonte de infor-
mação, formada pelos queridinhos da imprensa. Instituições ou 
pessoas que, pela sua atuação, conseguiram estabelecer uma con-
vivência promíscua com esta imprensa que passou a lhe dar respal-
do em todas as suas iniciativas – para o bem ou para o mal.

Vale o registro que esse processo de identifi cação entre veículo e 
fonte foi se sedimentando em torno de temas politicamente corre-
tos, até se chegar a uma situação perigosa, sobretudo para os próprios 
meios de comunicação que foram perdendo o seu indispensável ca-
ráter questionador; sua capacidade de discordar, contrariar e duvidar.

Quando o jornalista deixa de questionar os assuntos que lhes 
são apresentados e aceita dividir os atores do noticiário entre mo-
cinhos e bandidos, não é bom para ninguém. Sobretudo para os 
mocinhos, que perdem a noção das distâncias e, como imaginam 
ter o apoio compulsório dos meios de comunicação, terminam 
tentados a exagerar nas suas ações por se sentirem detentores de 
imunidade às críticas. Também é muito ruim para os meios de co-
municação que terminam se distanciando do seu verdadeiro pa-
pel. Além de ser pior ainda para a sociedade.

A defesa do meio ambiente é emblemática deste quesito. Como 
ninguém de bom senso pode ser contra a defesa da natureza, essa 
unanimidade trouxe para a causa muitas pessoas com diferentes 
propósitos. Como se trata de um tema apaixonante, apareceram 
os “ecochatos”, com teses monotemáticas, incompreensíveis e in-
termináveis. Depois apareceu uma outra classe, a classe dos “eco-
picaretas”, que descobriu a existência de uma legislação capaz de 
imobilizar o desenvolvimento econômico, e se entranharam na ad-
ministração pública para multiplicar as difi culdades e poder ven-
der as facilidades a quem quiser empreender; sem contar os que 
criaram escritórios de consultoria, justamente, para atender à de-
manda gerada pelo radicalismo na defesa preservacionista. 

Outra instituição que ganhou uma parceria compulsória da im-
prensa foi o Ministério Público. Numa sociedade revoltada com a re-
petição de casos de corrupção nas altas esferas, e na certeza de impu-
nidade, a presença de uma geração de novos Elliot Ness tupiniquins 
chegava como o sonho de consumo dos jornalistas em geral, e da 
classe média em particular. Nesta perspectiva, a instituição – insti-
tuição que representa uma das maiores conquistas da nossa Consti-
tuição Cidadã, que lhe concedeu completa independência – passou 
a contar com parceria compulsória da imprensa, inclusive na mon-
tagem de operações espetaculosas, com prisão de fi gurões da repú-
blica, divulgação de gastos escabrosos detectados nas interceptações 
telefônicas conseguidas sem restrição pela complacência de muitos 
magistrados, transformados em sócios do clube dos queridinhos.

O problema é que existem limites. A imprensa é volúvel por sua 
própria natureza, incapaz de ser fi el a um único amor. Useira e ve-
zeira em substituir o velho por um novo amor, desde que este traga 
uma tese, também, politicamente correta.

Foi o que aconteceu, há pouco, aqui no estado com a posição 
da mídia em relação à delegada Shirlei Freitas, comandante de 
uma exemplar operação de investigação que ganhou todos os ho-
lofotes da mídia, ao elucidar um sequestro prendendo os seques-
tradores e libertando o sequestrado são e salvo. A reação do Minis-
tério Público questionando, na esfera judicial, essa bem sucedida 
operação policial, terminou interpretada por algumas mentes se-
bosas como um caso de ciúme doentio, de quem imaginava ter a 
imprensa como parte inalienável do seu próprio acervo e usufrutu-
ária exclusiva do seu amor. - E não é assim que a coisa funciona...

 ▶ Roberto Lopes abre, hoje, série 
de palestras de candidatos sobre 
infraestrutura de Natal para o Sinduscon, 
CREA e Clube de Engenharia, 
no hotel Praiamar.

 ▶ O pessoal da ABIH promove, hoje, em 
Goiânia, nova edição do workshop “O Rio 
Grande do Norte espera você”.

 ▶ Completa 180 anos no dia de hoje 

da criação do município de Goianinha, 
desmembrado do município de Arez, 
extinto no mesmo ato.

 ▶ Nas suas andanças, o ministro 
Garibaldi Alves tem demonstrado que 
gostaria de voltar ao Governo do Estado.

 ▶ O presidente do Sindicato dos 
Odontologistas, Ivan Tavares, participa 
em Brasília de reunião convocada pela 

CUT.
 ▶ Hoje, no Hotel InterCity, os operadores 

Rafael Rosado e Fabiano Pacheco 
promovem palestra sobre Mercado de 
Ações – Primeiros Passos.

 ▶ Natal recebe, desde ontem, 16 
integrantes do Conselho Sulamericano 
dos Esportes que vem preparar os 18º 
Jogos Escolares Sulamericanos.

 ▶ A Bibliteca Central Zila Mamede, 
do Campus da UFRN, está funcionando 
das 7h30 às 18h, de segunda a sexta-
feira.

 ▶ Num café da manhã, no restaurante 
Mangai, o SENAC apresenta sua nova 
marca gráfi ca para os jornalistas.

 ▶ No calendário promocional, hoje é dia 
da festa da carpição.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ DE EXECUÇÕES PENAIS, HENRIQUE BALTAZAR VILAR DOS SANTOS.

O Sistema Prisional 
precisa começar a 
funcionar para punir as 
pessoas condenadas”.
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CANDIDATOS NO COMÉRCIO
Rogério Marinho, candida-

to a prefeito pelo PSDB vai ten-
tar vender o seu plano de gover-
no para Natal, hoje, num encon-
tro promovido pela Federação do 
Comércio, dentro do seu projeto 
RN em Foco, numa assembleia al-
moço no Versailles Tirol. Os qua-
tro candidatos melhor colocados 
nas pesquisas foram convidados 
para se apresentarem a este pú-
blico em agosto e setembro. O 
próximo será Carlos Eduardo Al-
ves, dia 21.

GRANDE FARSA
É absolutamente inexplicá-

vel o silêncio da oposição brasi-
leira em torno de uma farsa prati-
cada há dois anos, em plena cam-
panha eleitoral: uma perdulária 
campanha publicitária bancada 
pela Petrobras anunciando a au-
tossufi ciência de petróleo alcan-
çada, naquela época, pelo Brasil. 
No ano seguinte, a importação de 
gasolina cresceu 322%. Nos cin-
co primeiros meses deste ano, o 
crescimento na importação de 
gasolina foi de 315%, a um custo 
de US$ 1.4 bilhões.

PRÊMIO LITERÁRIO
O SESC faz a festa na noite 

de hoje, na Casa da Ribeira, com 
participação de Liz Rosa, Caio 
Padilha e Jow Jow, para o lança-
mento ofi cial do Prêmio Sesc de 
Literatura e apresentação do pro-
grama da 4ª Aldeia Sesc de Arte 
e Cultura.

VIA COSTEIRA
A governadora Rosalba Ciar-

lini, acompanhada por dez dos 
onze integrantes da bancada fe-
deral, vai à ministra do Meio Am-
biente, Izabella Teixeira, reforçar 
o pedido de destravamento do 
projeto da Via Costeira, viabiliza-
do há mais de 30 anos, por uma 
primeira proposta de outorga 
onerosa, que permitiu a total pre-
servação de um parque de mais 
de mil hectares de mata atlânti-
ca, onde se pretendia construir os 
equipamentos depois direciona-
dos para a Via Costeira, onde se 
situa um dos melhores exemplos 
de desenvolvimento sustentável.

HORA DO INTERCÂMBIO
O Rotary Clube está com ins-

crições abertas para jovens – en-
tre 15 e 17 anos – participarem 
da seleção do “Rotary Youth Ex-
change”, que promove o inter-
câmbio de estudantes. Os sele-
cionando vão estudar em país es-
trangeiro por um ano, hóspedes 
de três famílias locais.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Presídio: 
panela de pressão

Mais oito presos fugiram da Penitenciária de Alcaçuz, no fi -
nal de semana, aproveitando-se, desta vez, de um apagão plane-
jado por eles a partir de um ataque ao sistema elétrico do prédio. 

Somente neste ano, mais de 70 presos escaparam da peniten-
ciária, a maior do estado, que já sofre com a sobrecarga de presos. 

O juiz corregedor  Henrique Baltazar anunciou que pedirá nes-
ta semana a interdição do presídio, até que sejam feitas reformas 
que dêem àquela unidade prisional o aspecto mínimo de que pre-
cisa para funcionar a contento. 

As notícias envolvendo a Penitenciária de Alcaçuz mudam 
pouco. Em geral, referem-se a fugas, quando não a tentativas frus-
tradas de escapar. E ainda à falta de estrutura, a reformas que não 
conseguem ser executadas e a divergências entre agentes peniten-
ciários, policiais militares e direção. Em geral, o enredo é este.

Vive-se, desde sempre, um clima infi ndável de tensão. Alca-
çuz é uma panela de pressão constante, com problemas que são 
amenizados por medidas meramente paliativas, sem que se cuide 
para o que de fato urge.

É bem verdade que  a Penitenciária de Alcaçuz paga o preço de 
todo um sistema defi ciente, para o qual convergem a falta de es-
trutura das delegacias, a ausência de cadeias públicas adequadas, 
na capital e principalmente no interior, e outras falhas estruturais. 

O caos que ora se vê instalado ganha, portanto, campo fértil 
para se alastrar, diante de quadro tão ostensivamente negativo. 
Precisa então que algo seja feito.

O novo secretário de Justiça ensaia algumas medidas, para as 
quais depende de vários apoios, não somente dentro do governo 
que integra. O sistema penitenciário local nunca foi tratado com a 
prioridade que merece - realidade da qual muitos se esquecem na 
hora de cobrar providências. Neste sentido, de certo modo, convi-
ve-se num ambiente de muita hipocrisia.

Interditar ou não a Penitenciária de Alcaçuz ou permitir ou 
não a entrada de novos presos mudará pouco a realidade se o pro-
blema não ganhar status de prioridade e envolver, além das forças 
do governo, as outras, a que se chamam, genericamente, de von-
tade política. 

O princípio de tudo é a constatação de que o sistema peniten-
ciário não pode continuar como está. As ações efetivas para mu-
dar esse quadro devem ser, no mínimo, iguais ao desejo que to-
dos têm de consertá-lo. Sem isso, é aguardar tanto as fugas como 
os discursos.

Editorial

Mãe é assim
Ouço um baque seco no jardim e, logo em seguida, uma la-

múria. Não dava para ver nada de onde estava, mas pressenti 
algum tipo de perigo e fui correndo ver o que era, do lado de 
fora de casa. A moça loira sempre sorridente e educada, que está 
sempre passeando com sua pequena Maria Olívia, pelo pátio 
de onde moramos, levou uma queda feia. E o pior, com a fi lha 
no braço. Com o rosto afogueado e muito nervosa, preocupa-
da com a queda da fi lha que bateu a cabecinha no chão, ela não 
dava a menor importância para os cotovelos em carne viva e ou-
tras partes do corpo machucadas. A única coisa que queria era 
que a fi lha fi casse bem. Os olhos questionavam a estupidez de 
ter caído no batente, sem dar chances para coisas como o acaso 
e o signifi cado da palavra acidente. Tenho certeza, de que se pu-
desse teria voltado no tempo, teria mudado o tempo e feito cho-
ver para não precisar sair de casa para o passeio matinal naque-
le dia. E, se mesmo assim, cair com a fi lha nos braços fosse inevi-
tável, preferiria ter caído em nuvens e ser arranhada apenas pela 
brisa do mar. Mãe é assim.

A minha conta que, quando eu tinha aproximadamente a 
idade de Maria Olívia, uns sete meses, no meio da noite ela foi 
surpreendida por um sonho aterrador de que havia uma ara-
nha caranguejeira perto do meu berço. Acordou sobressalta-
da e o primeiro impulso foi levantar e fazer uma diligência no 
meu quarto. Lembra até hoje com riqueza de detalhes. A ara-
nha estava bem próxima de mim, escondida atrás de um ves-
tidinho de xadrez rosa que estava pendurado numa cadeira, 
ao lado do berço. Mãe é assim.

Dona Valéria era casada com um homem que quando bebia 
fi cava violento e deixava marcas espalhadas pelo corpo dela, 
capazes de ferir até dentro da alma. Ela trabalhava dia e noi-
te para manter a família e lutava como uma leoa para manter 
a harmonia da casa. Mas um dia, o marido foi no limite. E, para 
sobreviver, a única saída era acabar com aquela situação. Foi 
embora sem olhar para trás, como não conseguiu fazer a mu-
lher de Lot. Mas, por medo de um dia a fi lha ter de ver aquilo se 
repetir, entregou-a a uma família equilibrada e que pudesse lhe 
dar outras lembranças da infância. Mãe é assim.

No circo da minha infância, a garotada toda empolgada 
com o macaco preso na jaula, o pequeno Manoel quis dividir a 
cocada com o primata. A mãe, cautelosa, não queria arrancar-
-lhe o direito de ser generoso, mas ofereceu-se para entregar a 
guloseima. Perdeu três dedos.

Mãe é assim, exige por inteiro a dor do fi lho; sonha com o 
perigo; abre mão para dar o que não tem; perde os dedos. Só 
não perde essa magia de ser um ser que vai além de si mes-
mo, para deixar o outro – que é pedaço seu - ser completo, in-
teiro e feliz. 

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com
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Garantistas FC
Uma preocupação em especial pautou a estratégia dos ad-

vogados dos principais réus do mensalão, que abriram a de-
fesa ontem no julgamento do Supremo Tribunal Federal: con-
quistar o voto dos ministros que tendem a se ater estritamen-
te às provas para condenar. Para isso, vários deles lembraram 
votos passados de Celso de Mello, Gilmar Mendes, Cezar Pe-
luso e Marco Aurélio Mello, que compõem a bancada dos cha-
mados “garantistas” da Corte, no jargão judicial.

DE FUNDO 
O primeiro dia da defesa mos-
trou aspecto tido como decisi-
vo pelos ministros: se as pro-
vas colhidas na CPI dos Cor-
reios, fora da fase processu-
al, terão efeito na análise do 
mensalão. 

FORCINHA 
Mais técnico dos advogados 
do primeiro dia, Marcelo Leo-
nardo, defensor de Marcos Va-
lério, abordou pontos que de-
vem ajudar outros réus. Ao ne-
gar irregularidades no contra-
to da SMP&B com a Câmara, 
praticamente pediu a absolvi-
ção de João Paulo Cunha. 

PRIVADO? 
Outra tese importante evoca-
da por Leonardo foi a de que 
os recursos que compunham o 
fundo Visanet eram privados, e 
não públicos. Se a maioria dos 
ministros se convencer disso, 
cai o crime do peculato. 

JÚRI 
A alusão ao fi lho de Valério 
que morreu de câncer aos 6 
anos foi inédita. O advogado 
pediu autorização ao operador 
do mensalão para citar a histó-
ria após ver as fotos dos dois 
carecas. 

SUANDO A TOGA 
Do criminalista Arnaldo Ma-
lheiros Filho, após sua ofegan-
te sustentação oral, em defesa 
de Delúbio Soares: “Se até Rui 
Barbosa tremia diante daquela 
tribuna, por que não eu?”. 

REPLAY 
Advogado do ex-deputa-
do Paulo Rocha, João Gomes 
acompanha as sessões no ple-
nário, mas grava as sustenta-
ções orais em seu escritório. “É 
para aprender com as lendas”, 
brinca. 

O MENTOR 
Membros da CPI tentarão ex-
trair hoje de Andressa Men-
donça quem a orientou a pro-
curar um juiz na tentativa de 

libertar Carlinhos Cachoeira. 
Em conversas reservadas, con-
gressistas duvidam que o em-
presário soubesse da iniciativa 
da mulher, considerada inábil. 

É COM ELE 
Atônitos com a ausência de 
Dilma Rousseff  no palanque 
eletrônico de Fernando Ha-
ddad, petistas recorrem ao úl-
timo Datafolha para superva-
lorizar o apoio de Lula. Pela 
pesquisa, 40% dos eleitores vo-
tariam, com certeza, no can-
didato do ex-presidente e 
33% no nome defendido pela 
presidente. 

STAND BY 
Após a adesão de vereadores 
de sua bancada à candidatu-
ra de Márcio Lacerda (PSB), o 
PMDB de Belo Horizonte di-
vulgou nota pró-Patrus Ana-
nias (PT), com quem está co-
ligado. O PC do B, também na 
aliança do petista, pediu a seus 
militantes distância da cam-
panha até segunda ordem. 

OUVIDORIA 1 
Geraldo Alckmin empossa 
hoje os membros do Conselho 
da Transparência e da Comis-
são de Ética do governo paulis-
ta. Entre os representantes da 
sociedade civil estarão o juris-
ta Hélio Bicudo e o jornalista 
Cláudio Weber Abramo. 

OUVIDORIA 2 
O governador assinará ain-
da decreto de combate ao en-
riquecimento ilícito na admi-
nistração pública. Pela nova 
norma, caberá aos servidores 
comprovar a origem dos re-
cursos de sua evolução patri-
monial. Hoje, o ônus da pro-
va em situações suspeitas é do 
Estado. 

VISITA À FOLHA 
Eduardo Eugenio Gouvêa Viei-
ra, presidente da Federação 
das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro, visitou ontem 
a Folha. Estava com Samantha 
Lima, assessora de imprensa.

Depois do boicote de Marta,
agora Dilma desconfi a do potencial

de Haddad. A virtude do PT é o
faro político das suas mulheres.

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA PAULISTANA, FLORIANO 
PESARO, sobre a recusa da presidente em gravar para a 

propaganda de TV de seu ex-ministro.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ABSTINÊNCIA JUDICIAL 

Advertido por comer no plenário do STF no julgamento do 
mensalão, o advogado Antonio de Almeida Castro, o Kakay, 
lembrou episódio semelhante envolvendo a ex-ministra Zé-
lia Cardoso de Mello. Durante interrogatório presidido pelo 
ministro Néri da Silveira, ela, que amamentava, aceitou bola-
cha oferecida pela diretoria da Corte após três horas de depoi-
mento. Néri a repreendeu: 

– A senhora é ré, não pode comer no meu tribunal! 
Assustada, avisou que desmaiaria. Kakay emendou: 
– Se você conseguir, desmaie! 
Médicos e bombeiros foram acionados para socorrê-la.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Assim como o colega 
Fernando Cunha, o ex-prefeito 
de Currais Novos José Lins 
também teve o registro de 
candidatura impugnada com 
base na Lei da Ficha Limpa. 
O caso dele remete ao ano de 
2008, último ano da gestão em 
que administrou o município. 
Lins foi acusado de usar um 
programa habitacional do 
Governo Federal em benefício 
da própria campanha antes e 
durante o período eleitoral, o 
que é proibido pela legislação. 
Na época, foi feito um cadastro 
com cidadãos que moravam 
em condições precárias e várias 
casas foram doadas nos últimos 
meses do ano eleitoral. O então 
prefeito foi multado e, agora, 
a Justiça Eleitoral decidiu pela 
impugnação da candidatura 
dele. O advogado Wlademir 
Capistrano discorda da decisão. 
Segundo a defesa, para ter a 

candidatura impugnada José 
Lins deveria ter tido o mandato 
cassado, mas não foi o que 
aconteceu na época. Em 2008, 
quando o ex-prefeito tentava a 
reeleição, a Justiça entendeu que 
apenas a multa era sufi ciente. 
E é a isso que o advogado se 
agarra. “A multa foi paga, mas 
como houve a condenação 
por conta desse fato de 2008 e 
a coligação adversária entrou 
com o pedido de impugnação, 
a Justiça agora impugnou. Mas 
só a multa não se enquadra, até 
porque não houve cassação”, 
justifi cou. 

Questionado se há 
jurisprudência que fundamente 
essa defesa em relação ao fato 
da multa não se enquadrar na 
legislação, Capistrano conta 
que a lei da Ficha Limpa ainda 
é muito nova. “A jurisprudência 
é pouca porque é a lei é recente. 
É a primeira vez que a Ficha 

Limpa será aplicada. Houve a 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal dizendo que a lei não 
valia para as eleições de 2010 e 
foi só”, disse.   

Apesar da impugnação em 
primeira instância, Wlademir 
Caspitrano afi rmou que está 

confi ante. “É óbvio que a juíza 
ter acatado e impugnado a 
candidatura é desconfortável, 
mas estamos confi antes no 
desfecho. Vamos recorrer 
até amanhã (hoje). Se não 
ganharmos no tribunal vamos 
até ao TSE”, afi rmou.   

PELO MENOS EM primeira instân-
cia, a Justiça Eleitoral tem colo-
cado em prática a lei da Ficha 
Limpa. Os ex-prefeitos de Maca-
íba, Fernando Cunha, e de Cur-
rais Novos, José Lins, tiveram as 
candidaturas impugnadas com 
base em irregularidades consta-
tadas na época em que adminis-
traram as cidades. As condena-
ções, no entanto, ainda não são 
defi nitivas. Os dois candidatos 
recorrerão junto à Corte do Ple-
no e, caso a resposta seja nega-
tiva e ambos continuem impe-
didos de registrar as candidatu-
ras, devem ir ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral. 

Como os julgamentos são 
descentralizados pelas 69 zonas 
eleitorais, o TRE não tem ainda 
o panorama das candidaturas re-
gistradas nos 167 municípios do 
Rio Grande do Norte. A maioria 
ainda aguarda julgamento. Fer-
nando Cunha e José Lins foram 
procurados pelo NOVO JORNAL 
para comentar as condenações 
pela lei da Ficha Limpa, mas pre-
feriram passar a responsabilidade 
para os respectivos advogados. 

Mauro Rebouças, que de-
fende o candidato de Macaíba, 
questionou a decisão da Justiça. 
Segundo ele, a juíza suprimiu da 
sentença a expressão ‘ato doloso 
por improbidade’, o que carac-
terizaria a essência da lei da Fi-
cha Limpa. “A lei não é inútil, se 
aplica em sua totalidade. A (lei 
da) Ficha Limpa trouxe a expres-
são ‘ato doloso de improbidade’. 
Mas a juíza silenciou em relação 
à questão do dolo”, argumentou. 

A candidatura do ex-prefeito 
Fernando Cunha foi impugnada 
porque, em 2004, a prefeitura fez 
um convênio com a Polícia Mili-
tar para distribuir pães aos poli-

ciais. Porém a Justiça entendeu 
que, como a PM é uma corpora-
ção estadual, o convênio deveria 
ter sido realizado com o Gover-
no do Estado. A despesa, portan-
to, não cabia ao município. Os 
pães custaram aos cofres da pre-
feitura R$ 1.197,00. “O Tribunal 
de Contas do Estado reconhe-
ceu que o convênio foi cumprido, 
mas disse que a despesa era irre-
gular porque deveria ser de âm-
bito estadual. A Justiça entendeu 
a mesma coisa”, afi rmou.

O advogado até reconhece o 
erro, alega que não se enquadra 
na forma de dolo. Ele deve recor-
rer até hoje, último dia do prazo. 
“Defendemos que o que aconte-
ceu se trata de um erro formal. 
Entendemos que o parâmetro 
dessa imputação não se enqua-
dra no ato. O total da despesa re-
provada foi apenas R$ 1.197. O 
dolo é aquele ato em que você 
age com intenção. Mas a despe-
sa feita foi realizada em favor da 
sociedade. O que houve foi, no 
máximo, um erro formal, e não 
de improbidade”, disse.  

Além da polêmica sobre o 

convênio com a Polícia Militar 
para a entrega de pães aos poli-
ciais, o ex-prefeito de Macaíba, 
Fernando Cunha, também perdeu 
mais uma batalha no Tribunal de 
Contas do Estado referente ao 
processo que responde por irregu-
laridades na aplicação dos recur-
sos do Fundef. No entanto, como 
o processo ainda não está transi-
tado em julgado, não entra ainda 
no mérito da lei da Ficha Limpa. 

O TCE reprovou as contas 
de Cunha no exercício de 2001 e, 
quinta-feira passada, o Pleno ne-
gou provimento ao pedido de re-
consideração feito pelo ex-prefei-
to de Macaíba. “Também fi cou 
determinado que o ex-gestor res-
titua ao erário R$ 6.902,17, além 
da aplicação de multas no valor 
de R$ 3.000,00” escreveu o relator 
e conselheiro Marcos Antônio de 
Moraes Rego Montenegro.

O acórdão afi rma que o atu-
al prefeito de Macaíba tem um 
prazo de 30 dias para remane-
jar à conta do FUNDEF a im-
portância de R$ 338.889,83, cor-
respondente à soma da quantia 
paga aos professores não vincu-

lados ao ensino fundamental e 
das despesas de exercícios ante-
riores e restos a pagar. No mes-
mo prazo, a prefeitura municipal 
deverá apresentar um plano de 
aplicação do valor não utilizado 
para remuneração do magisté-
rio, na quantia de R$ 713.100,47, 
referente aos exercícios de 2001 
a 2003, cujo pagamento deve ser 
efetuado aos professores.

Na defesa, o ex-prefeito apre-
sentou ‘questão de ordem’, em 
razão das despesas indevidas, 
questionando o fato de suas con-
tas terem sido julgadas sem a 
apreciação de pedido de diligên-
cia junto aos Correios, Caern e 
Cosern, por ele requeridas. 

O conselheiro relator acatou a 
decisão do Ministério Público de 
Contas e concluiu ainda citando 
o procurador Othon Moreno. “Ob-
serva-se, pois, que não foi ofertado 
argumento capaz de revestir de le-
galidade as despesas julgadas ir-
regulares e de, conseguinte, des-
constituir a decisão proferida por 
esta Corte de Contas. Portanto, 
não procedem as alegações apre-
sentadas em sede recursal, insufi -
cientes para elidirem as irregula-
ridades que deram causa à desa-
provação da matéria”, informou. 

Procurado pela reportagem, 
o advogado Mauro Rebouças, 
que defende Fernando Cunha, 
informou que essa decisão não 
altera a defesa no caso da im-
pugnação. “A juíza do TRE disse 
que estava impugnando a candi-
datura apenas por conta do con-
vênio dos pães. Como esse pro-
cesso ainda não foi transitado 
em julgado, não vale para a lei da 
Ficha Limpa”, explicou.

Fernando Cunha não quis co-
mentar os processos e apenas rei-
terou que segue candidato. “Sou 
candidato, estou na rua. Mas gos-
taria que você falasse com meu 
advogado sobre isso”, pediu.

ZÉ LINS FOI CONDENADO POR 
USAR PROGRAMA HABITACIONAL

 ▶ José Lins: acusação referente a 2008

 ▶ Fernando Cunha continua em campanha nas ruas de Macaíba

FICHADOS
/ SUJOU /  JUSTIÇA ELEITORAL COMEÇA A APLICAR LEI DA FICHA LIMPA E INDEFERE 
CANDIDATURAS DE EX-PREFEITOS DE MACAÍBA E CURRAIS NOVOS

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ TRE julga registros de candidaturas 

com base na Lei da Ficha Limpa
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Conecte-se

Modus in Rebus
Prisão indevida não “desmoraliza” 
ninguém! Ou atinge também a 
imagem e a reputação de quem 
a pediu e de quem determinou 
tal coerção. Existem OUTROS 
MECANISMOS, mais trabalhosos, 
para assegurar a investigação, 
sem prisões prematuras e sem que 
sejam realizadas em prejuízo da 
PRESUNÇÃO AO DE INOCÊNCIA. A 
imagem também tem a ver com 
sensacionalismo da cobertura da 
imprensa (mas quem a informou? e 
ela cobre o que esta acontecendo). 
Tem a ver com MODUS FACIENDI 
da equipe que se constituiu e 
invade domicílios e escritórios. 
Atuando muitas vezes atropelando 
o bom senso, de forma condenável, 
herdada dos tempos do PRENDE E 
ARREBENTA. Ou seja – UM GRANDE 

CONJUNTO que exige mudar 
de comportamentos arraigados, 
incondizentes com a democracia 
reconquistada a duras penas.

Marcos Guerra
Pelo Blog

Prisão Espetáculo
Outra hora clamam pelo MP (Sobre 
reportagem em que advogados 
discutem possíveis excessos do 
Ministério Público)

Erich Rodrigues, @erichrod
Pelo Twitter

Prisão Espetáculo 2
A matéria do @NovoJornalRN 
sobre a “prisão espetáculo” nas 
investigações criminais mostra 
enorme dissenso entre os 

candidatos a presidente da OAB.

Wlademir Capistrano, @Wlad_Capistrano
Pelo Twitter

Prisão Espetáculo 3
A sociedade ñ pode e ñ deve assistir 
de camarote vidas destruídas.

LuisHenriqueMachado,   
@luishenriquemac 
Pelo Twitter

Prisão Espetáculo 4
Mais uma vez o @NovoJornalRN 
mostra que os excessos do MP 
estão atingindo pessoas sérias. É 
perigosa a inversão da presunção 
de inocência.

Thiago Cortez, @thiagocortezadv
Pelo Twitter

Prisão Espetáculo 5
Achamos válida a ação do MP 
quanto a realizar prisões digamos 
assim “pitorescas”, considerando-
se que vivemos em um país 
entre à impunidade, o MP ao 
fazer esses atos passa a seguinte 
mensagem: nossa parte fazemos, 
recebam mais um escândalo que 
fativelmente cairá na vala comum 
da impunidade.

Fabio Batista
Pelo Blog

Tablet
Quem disse que é impossível 
veicular fi lme em jornal? 
A RAF fez. Vejam o VT do 
@TransitonaPaz no 
@NovoJornalRN versão iPad.

Rogerio Nunes, @rogerionunesraf 
Pelo Twitter 

Jornal
Sempre gostei da diagramação do 
@NovoJornalRN, mas essa matéria 
“Professores Pardais da UFRN” de 
hoje (domingo) se superou; adorei as 
ilustrações.

Sylara Silvério, @ssSilverio
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Provérbios do dia
Ao deliciar-me com a leitura da segunda edição de “Destino de Pássaros 

e Outros Destinos”, do poeta Francisco de Assis Câmara, fui provocado pela 
seção mais singela do livro, aquela em que o autor compõe versos inspira-
dos em provérbios, os ditados populares repletos de sabedoria prática que 
no passado eram recurso pedagógico dos pais na transmissão de valores e 
crenças aos fi lhos. Se você, leitor, tem mais de 40 anos certamente aprendeu 
em casa que “é melhor andar só do que mal acompanhado” e, talvez, ainda 
repita entre amigos as velhas máximas da vovó: “De esmola grande o cego 
desconfi a”, “Boa romaria faz quem em sua casa está em paz”...

Os provérbios têm quase a idade do homo sapiens. Muitos dos que che-
garam a nós surgiram na antiguidade, forjados no anonimato para sinteti-
zar o conhecimento que resulta da experiência humana em diferentes cul-
turas. Até a Bíblia lhes concede um lugar de relevo em seu livro “Provérbios”. 
Em seu formato simples, curto e direto, os ditados populares nos levam ao 
ponto, estabelecendo juízos que refl etem arquétipos universais, princípios 
éticos e também o imaginário coletivo de cada nação e cada cultura, com a 
sua carga de preconceitos e chauvinismo. 

Provérbios expressam conhecimentos comuns e não necessariamente a 
verdade. Mas, embora isso pareça extemporâneo, penso que nos dias atuais 
eles poderiam cumprir uma função terapêutica e preventiva – inerente ao 
poder da palavra -, curando transtornos e obsessões que atazanam nossas 
vidas ricas de barulho e carentes de sentido. Reproduzidos por pais ou recei-
tados por psicólogos e médicos, funcionariam como pílulas sem efeitos co-
laterais sobre os tecidos da alma que constituem o caráter e os sentimentos.

Aqui, algumas indicações:
“A palavra é de prata, o silêncio é de ouro”. Recomendado para os que 

padecem do mal da loquacidade, incapazes de ouvir o próximo e observa-
rem a si mesmos.

“Águas passadas não movem moinhos”. Indicado para os saudosistas 
patológicos e os que se ataram a seus psicanalistas.

“Não se faz uma omelete sem quebrar os ovos”. Perfeito para vanguar-
deiros que repetem a rotina dos próprios pais.

 “Não há rosas sem espinhos”. Prescrito para os que se perderam na bus-
ca da felicidade vendida.

“De grão em grão a galinha enche o papo”. Receitado para os que desco-
nhecem o valor do trabalho, sufocados na ansiedade por resultados.

“Quem compra o que não pode, vende o que não quer”. Exato para ins-
critos no Serasa, compradores compulsivos e os incapazes de planejar.

“São bambas as pernas do coxo, e o provérbio na boca dos insensatos” 
(Provérbios, 26:7). Ideal para gurus fabricados e muitos autores de autoajuda. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

RECOMENDAÇÃO 

POPULAÇÃO DO 
RIO GRANDE DO NORTE 
Das ruas, das casas e da 
vida comum e mais difícil 

RECOMENDAÇÃO N° 001/2012
A POPULAÇÃO DO RIO GRANDE DO 

NORTE, por intermédio do seu entendimen-
to quanto ao que é justo e o que realmente re-
presenta o interesse público; e com base no 
inciso IV (“é livre a manifestação do pensa-
mento, sendo vedado o anonimato”) do artigo 
5º da Constituição; e os incisos XI (“a remu-
neração e o subsídio dos ocupantes de car-
gos, funções e empregos públicos da adminis-
tração direta, autárquica e fundacional, dos 
membros de qualquer dos Poderes da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municí-
pios, dos detentores de mandato eletivo e dos 
demais agentes políticos e os proventos, pen-
sões ou outra espécie remuneratória, perce-
bidos cumulativamente ou não, incluídas as 
vantagens pessoais ou de qualquer outra na-
tureza, não poderão exceder o subsídio men-
sal, em espécie, dos Ministros do Supremo 
Tribunal Federal, aplicando-se como limite, 
nos Municípios, o subsídio do Prefeito, e nos 
Estados e no Distrito Federal, o subsídio men-
sal do Governador no âmbito do Poder Exe-
cutivo, o subsídio dos Deputados Estaduais 

e Distritais no âmbito do Poder Legislativo 
e o subsídio dos Desembargadores do Tribu-
nal de Justiça, limitado a noventa inteiros e 
vinte e cinco centésimos por cento do subsí-
dio mensal, em espécie, dos Ministros do Su-
premo Tribunal Federal, no âmbito do Poder 
Judiciário, aplicável este limite aos membros 
do Ministério Público, aos Procuradores e aos 
Defensores Públicos”); e XII (os vencimentos 
dos cargos do Poder Legislativo e do Poder Ju-
diciário não poderão ser superiores aos pagos 
pelo Poder Executivo) do artigo 37º da Cons-
tituição Federal;

CONSIDERANDO que a Constituição Fe-
deral é a lei máxima de um país é que seu tex-
to deveria ser seguido por todos, principal-
mente pelos que dizem agir em função da Jus-
tiça e do interesse público;

CONSIDERANDO que 90% da popula-
ção brasileira vive com salários inferiores a 
R$ 1.000 enquanto uma minoria de funcio-
nários públicos consegue — jogando em fa-
vor próprio — reter para si subsídios, grati-
fi cações, prêmios etc, etc, etc que vão além 
dos R$ 26,723,13 tidos como limite de ganho 
para todos os brasileiros pagos com dinhei-
ro público;

CONSIDERANDO que todos os brasileiros 
são iguais perante a lei;

CONSIDERANDO que a matémática é 
uma ciência exata e que qualquer cidadão 
minimamente alfabetizado sabe que a partir 

de R$ 26,723,14, qualquer salário é maior que 
o teto constitucional, atualmente no valor de 
R$ 26,723,13;

CONSIDERANDO que salário, crédito, 
rendimento, comissão, embolso, emolumen-
to, estipêndio, férias, honorários, paga, paga-
mento, proventos, remuneração, retribuição, 
soldo, vencimento, ordenado etc etc etc refe-
rem-se todos a única coisa: dinheiro;

CONSIDERANDO que o mundo fi ca mui-
to mais fácil quando se tem debaixo do bra-
ço um órgão que elabora uma ou duas medi-
das para APERFEIÇOAR a LEI MÁXIMA de 
um país em nome do direito de uma catego-
ria que ao mesmo tempo bate corner, cabe-
ceia e faz gol;

CONSIDERANDO que no páis do futebol 
não é surpresa ver surgir craques frustrados 
que aprenderam a ser Pelés independente da 
área de atuação;

CONSIDERANDO que nos mercados, nas 
feiras, nas bocadas, na hora da novela, nin-
guém consegue ver diferença muito clara en-
tre os lados para onde corre o dinheiro;

CONSIDERANDO que no seviço público o 
POVO é o PATRÃO;

RESOLVE:
1. RECOMENDAR a quem se sentir atin-

gido por tudo o que foi considerado anterior-
mente que — entre um carro importado novo 
e uma noite de vinhos fi nos — enviem aos jor-
nais um release chamando para uma coletiva 

na qual vão explicar como passarão a cumprir 
o TETO CONSTITUCIONAL, esse recorde fi -
nanceiro que poucos brasileiros jamais serão 
candidatos a alcançar;

2. RECOMENDAR que o e-mail venha com 
um anexo onde estará a ação (ou algo que o 
valha) para que tão rápido como se pren-
dem os envolvidos em escandalos (e inclusi-
ve o que não têm culpa) seja aplicada a medi-
da “abate-teto”;        

3. RECOMENDAR que seja convocada 
uma coletiva com a elite da instituição/poder 
para explicar (com o uso de diagramas) como 
se dava a quebradeira no TETO CONSTITU-
CIONAL, quem fazia isso; os valores ultrapas-
sados; as devidas comparações cabíveis (por 
exemplo: com esse dinheiro daria para colo-
car o calçadão de Ponta Negra nos trinks)

4. RECOMENDAR que, do contrário, se 
não estiverem dispostos a cumprir a lei que 
deveria ser respeitada por todos, não enviem 
notas, comunicados, explicações e/ou deta-
lhamentos, manifestações de pura zombaria 
com a inteligência pública;

5. E RECOMENDAR, por fi m, se não for 
para cumprir a lei: NOS POUPEM.

Natal/RN, 7 de Agosto de 2012.
População do Rio Grande do Norte - a 

quem dizem proteger quando indicam “em 
defesa do interesse público” ou “em nome da 
Justiça”.
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FOLHAPRESS

NO PRIMEIRO DIA dedicado às 
defesas dos réus durante o 
julgamento do mensalão, 
advogados se revezaram na 
tribuna do STF (Supremo 
Tribunal Federal), em Brasília, 
para convencer os 11 ministros 
de que o mensalão não existiu. 

O primeiro a falar foi José 
Luís Oliveira Lima, defensor 
do ex-ministro José Dirceu, 
que fez uma apresentação 
repleta de referências à fala do 
procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel. 

Lima atacou Gurgel, 
dizendo que não usaria Chico 
Buarque em sua fala. “A 
acusação do processo se baseia 
em frases de efeito [...] A defesa 
de José Dirceu será escrava da 
Constituição Federal”, disse 
Lima, em referência à citação 
ao compositor feita por Gurgel 
na última sexta-feira. 

O advogado negou todas 
as acusações contra Dirceu 
em cerca de 40 minutos da 
hora que foi concedida aos 
advogados de defesa. 

Em mais uma referência à 
fala da Gurgel, Lima afi rmou 
que as provas testemunhais, 
que a procuradoria diz 
condenar Dirceu, são as 
mesmas que ele usa para 
absolvê-lo. “O Ministério 
Público fechou os olhos para as 
provas dos autos.” 

E concluiu parafraseando 
a denúncia da procuradoria: 
“Entende a defesa que o pedido 
condenação de José Dirceu é 
o mais atrevido e escandaloso 
ataque à Constituição Federal.” 

“Meu cliente não é 
quadrilheiro, não é chefe de 
quadrilha e quem diz isso são 
os autos”, afi rmou o advogado, 
que abriu a fase da defesa dos 
réus durante o julgamento do 
mensalão no Supremo.  

Segundo Lima, não há 
provas de que o petista atuou 
para favorecer o banco BMG 
em operações de crédito 
consignado, coibiu ações 
de órgãos de controle sobre 
lavagem de dinheiro, que não 
houve nenhum sistema de 
compra de votos de partidos 
e políticos aliados ao governo 
Lula. 

Outra alegação é que não 
há provas de seu envolvimento 
com o publicitário Marcos 
Valério, considerado o operador 
do esquema. Dirceu é acusado 
de formação de quadrilha e 

corrupção ativa. 
“Não há nenhuma prova, 

documento, circunstância 
que incrimine José Dirceu. Ao 
contrário do Ministério Público, 
que se apoiou em provas 
extraordinárias, em depoimento 
de uma CPI tumultuada, artigos 
de colunistas, que buscou 
inspiração em Chico Buarque 
de Holanda, nós falamos da 
Carta Magna.”

OPERADOR 
Autor de uma das defesas 

mais esperadas do processo, 
o advogado de Marcos 
Valério, Marcelo Leonardo, foi 
minucioso e usou todo o tempo 
concedidos pelos ministros 
para combater uma a uma as 
acusações contra o empresário, 
considerado na denúncia como 
o operador do mensalão. 

Leonardo pediu cuidado 
para não se repetir o que ele 
chamou de perseguição e 
“ridicularização” de seu cliente 
pelos veículos de comunicação. 
“Marcos Valério não é troféu ou 
personagem a ser sacrifi cado 
em altar midiático.” 

Repleto de argumentos 
técnicos, a defesa de Leonardo 
tentou desmontar as 
acusações usando defi nições 
legais e supostas falhas no 
recolhimento de provas pelo 
Ministério Público. 

Leonardo assumiu a tese de 
que os empréstimos tomados 
por Valério nos Bancos BMG 
e Rural foram usados para 
pagar dívidas de campanha, o 
chamado caixa dois. 

Ele disse que o Ministério 
Público não ofereceu “prova de 
desvio ou de apropriação de 
recursos públicos”, afi rmou. 

Disse ainda seguiu a linha 
de defesa dos advogados de 
petistas acusados de formarem 
o chamado núcleo político 
do esquema e disse que não 
houve compra de votos para a 
composição da base aliada do 
governo Lula (2003-2010) no 
Congresso. 

“Inúmeros depoimentos 
negam o mensalão. Jamais 
foi feito repasse de dinheiro a 
parlamentares para compra de 
votos. No máximo, constitui-se, 
caixa dois”, afi rmou. 

Também criticou a 
denúncia por formação de 
quadrilha. “Há uma banalização 
no Brasil de acusação de 
formação de quadrilha.” 

Banco do Brasil 
Marcelo Leonardo defendeu 

o chamado “bônus de volume”, 
comissões recebidas dos 
meios de comunicação que 
veicularam anúncios do Banco 
do Brasil. “Não eram recursos 
públicos.”

CALVÁRIO 
A mesma estratégia de 

desqualifi car a denúncia foi 
usada pelo advogado Arnaldo 
Malheiros Filho, que defende 
o ex-presidente do PT José 
Genoino. 

“[Genoino] teve seu 
nome arrastado na lama de 
um processo criminal pela 
irresponsabilidade de alguns 
[...] Chega ao fi nal um calvário 
que foi suportado por um 
homem inocente”

 ▶ José Luís Oliveira Lima defende José Dirceu: “Meu cliente não é quadrilheiro”

JOSÉ CRUZ / ABR

DE ATAQUES
/ STF /  ADVOGADOS DE RÉUS TENTAM 
DESQUALIFICAR ACUSAÇÃO NO TERCEIRO DIA 
DE JULGAMENTO PARA CONVENCER MINISTROS 
QUE MENSALÃO NÃO EXISTIU

DEFESA 
MUNIDA

JAMAIS FOI 
FEITO REPASSE 
DE DINHEIRO A 
PARLAMENTARES 
PARA COMPRA DE 
VOTOS. NO MÁXIMO, 
CONSTITUI-SE, 
CAIXA DOIS”

Marcelo Leonardo
Advogado de

Marcos Valério
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O objetivo de Anderson Faheima na 
feira do Sebrae não era de divulgar sua 
marca ou conseguir novos parceiros. O 
empreendedor de 33 anos, diretor técnico 
da Agroindustrial Extrema, empresa que 
produz a cachaça Extrema, também é 
consultor do Sebrae e estava lá para dividir 
seu know-how com empresários que já 
atuam ou que têm interesse em investir no 
processamento da cana de açúcar.

“Não é um negócio barato. Precisa-
se de, no mínimo, R$ 100 mil reais para 
começar a se investir na área. Mas é um 
setor que ainda pode crescer muito aqui 
no estado. Quero mostrar ao potiguar que 
é mais lucrativo trabalhar com o produto 
fi nal do que vender apenas a cana-de-
açúcar”, explica Faheima. Dentre esses 
produtos, estão inclusos melaço, etanol, 
rapadura, açúcar mascavo e, claro, a 
cachaça.

A Agroindustrial Extrema também 
produz etanol e vende a matéria-prima 
da cana para empresas que produzem 
açúcar e álcool, mas a cachaça é o 
produto principal da empresa. Segundo 
Faheima, o mercado para a bebida é 
grande - e não apenas no Rio Grande do 
Norte. A Agroindustrial vende 80 mil litros 
de cachaça por ano, sendo que 10% são 
destinados à exportação para os Estados 
Unidos e Europa. “No Rio Grande do Norte 
só existem sete empresas que fazem 
cachaça artesanal. Em Minas Gerais, 
são 7 mil, e olha que lá eles também 
importam cachaças de outros estados”, 
destaca Faheima.

Em sintonia com o objetivo 
do Sebrae de promover negócios 
sustentáveis para os empreendedores 
potiguares, o empresário afi rma 
que a Agroindustrial Extrema é 
um empreendimento com grande 
preocupação ecológica. Medidas como a 
utilização de energia solar e o reuso de 
água renderam seis prêmios à empresa, 
que produz toda a energia que consome. 
Por isso, a sustentabilidade foi outro tema 
abordado pelo consultor do Sebrae com 
os empreendedores que visitaram a feira.

O veredicto de Faheima é que a 
Feira do Empreendedor 2012 teve um 
saldo positivo. Em suas consultas, ele 
conseguiu fechar com os empresários 
duas parcerias com o Sebrae. Mas o 
consultor não esqueceu seu lado de 
empreendedor e não perdeu tempo. O 
diretor técnico da Extrema passou boa 
parte do sábado participando da Rodada 
de Negócios, com o objetivo de conseguir 
mais parceiros para sua empresa.

O recifense Henrique 
César, 37, também julgou a 
Feira do Empreendedor 2012 
bastante proveitosa. Tão 
proveitosa, na verdade, que o 
empresário acabou atarantado 
com tanta gente interessada 
no seu produto e acabou não 
participando de nenhum dos 
198 debates e palestras que 
tiveram lugar durante o evento. 
A empresa da qual César é 
sócio, a Eco Construtora Fênix, é 
especializada na venda de tijolos 
ecológicos de solo e cimento, 
produtos ecologicamente 
sustentáveis e que ainda 
representam uma economia 
fi nanceira se comparados com 
tijolos normais.

“O tijolo é curado em água 
em vez de ser assado no fogão à 
lenha, o que produz uma fumaça 

prejudicial ao meio ambiente. 
O resultado é um tijolo seis 
vezes mais resistente e que não 
precisa de tanto cimento para 
ser fi xado. Embora cada unidade 
seja mais cara que a de um tijolo 
convencional, a economia no 
fi nal da obra pode chegar até a 
40% porque o tijolo ecológico 
demanda menos cimento e mão-
de-obra”, explica César.

A construtora, que foi criada 
há dois anos fruto de uma 
parceria entre César e seu sogro, 
Felismundo da Costa Viana, 
fi ca atualmente localizada em 
Macaíba, mas em breve irá 
se mudar para Monte Alegre. 
A fábrica acabou crescendo 
demais e as regulamentações do 
Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e do Meio Ambiente 
(Idema) determinam que não 

podem haver indústrias em áreas 
metropolitanas.

A mudança serve como 
índice do sucesso da empreitada. 
Embora o empresário explique 
que tijolos ecológicos já existem 
no mercado há 25 anos, esse 
nicho ainda era inexplorado 
no Rio Grando do Norte até a 
chegada da Eco Construtora 
Fênix. E a ideia pegou. Durante 
os quatro dias de feira, César 
não teve um minuto de 
descanso. “Muita gente não 
sabia e se interessou bastante. 
Alguns engenheiros chegaram 
para mim e falaram que iam 
interromper obras que já 
estavam em andamento para 
poder completá-las com os 
tijolos ecológicos. Conseguimos 
um grande número de parceiros 
e clientes”, destaca.

CONSEGUIR PARCEIROS, ATRAIR no-
vos clientes e obter mais conheci-
mentos para gerir seu negócio. Es-
ses foram os três principais moti-
vos pelos quais a caicoense Fáti-
ma Dantas, 50, decidiu participar 
como expositora na Feira do Em-
preendedor 2012 do Sebrae/RN 
(Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas do Rio Gran-
de do Norte). E na tarde de sába-
do (4), que foi o último dia da feira, 
a empresária não tinha dúvidas: as 
expectativas para suas três metas 
foram superadas no evento.

A empresa de Fátima, a Bone-
laria Dantas, ocupava um dos 75 
estandes dispostos no Pavilhão 
das Dunas do Centro de Conven-
ções. Segundo diagnóstico do di-
retor de operações do Sebrae, 
Lázaro Mangabeira, pelo menos 
15 desses estandes - que eram 
ocupados não apenas por poti-
guares, mas também empreende-
dores de outros estados - estavam 
sendo usados por empresários 
que estão desenvolvendo seu ne-
gócio em municípios no interior 

do Rio Grande do Norte.
Apesar de a Bonelaria Dan-

tas ser um empreendimento em 
plena expansão e já ter uma fi -
lial em Pernambuco, sua sede fi ca 
em Caicó. Sua proprietária conta 
orgulhosa a história da empresa, 
que teve suas origens no ano de 
1995. Na época, Fátima trabalhava 
como cabeleireira e ajudava o ma-
rido, que estava desempregado, a 
procurar um emprego. A ideia da 
bonelaria veio quando a caicoen-
se detectou um nicho no merca-
do. “Em toda campanha eleitoral 
os políticos compravam muitos 
bonés para fazer sua propaganda. 
A procura era maior que a oferta. 
Por isso, corri pra fazer uma bo-
nelaria pro meu esposo cuidar”, 
conta.

A Bonelaria Dantas se dedi-
cava exclusivamente à venda de 
bonés para políticos usarem em 
suas campanhas, mas a coisa 
mudou de fi gura em 2002. Neste 
ano, a distribuição de bonés e ou-
tros itens para propaganda eleito-
ral passou a ser proibida, obrigan-
do a empresa a mudar seus ru-
mos - em vez de políticos, os bo-
nés passaram a ser vendidos para 

empresas privadas fazerem sua 
publicidade.

No entanto, as mudanças não 
pararam por aí. O marido de Fá-
tima faleceu também no ano de 
2002, obrigando a então cabe-
leireira a pendurar as tesouras e 
assumir o comando da bonela-
ria. Sob nova direção, a Bonela-
ria Dantas logo expandiu seus ne-
gócios e começou a vender bo-
nés não-publicitários para lojas 
de todo o Brasil. Hoje, a empresa 
conta com 40 funcionários, vende 
40 mil unidades por mês e comer-
cia itens mais refi nados, como 
chapéus e bonés feitos de algodão 
colorido.

Mesmo com toda essa expe-
riência, Fátima Dantas garante 
que teve oportunidade de apren-
der bastante durante a feira. Além 
disso, ela conseguiu divulgar a 
marca e atrair novos clientes. “Já 
temos até encomendas, hoje (sá-
bado) mesmo vou fazer entregas”, 
afi rma. A caicoense, que atua em 
parceria com o Sebrae há 10 anos 
e já participou de diversos even-
tos voltados para o empreende-
dor, resume: “Foi uma feira real-
mente muito boa”.

AS BOAS IDEIAS DO

/ NEGÓCIOS /  ESTAR FORA DA CAPITAL NÃO É IMPEDIMENTO PARA CRIAR E DESENVOLVER UMA EMPRESA 
BEM SUCEDIDA. O NOVO JORNAL FOI À FEIRA DO EMPREENDEDOR E MOSTRA CINCO CASOS QUE VIERAM 
AO CENTRO DE CONVENÇÕES DAR SEU EXEMPLO DE SUCESSO E ACUMULAR CONHECIMENTO

INTERIOR
PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Fátima Dantas, de cabeleireira para bonelaria com fi lial em Pernambuco

CONTINUA
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 ▶ Produção da Extrema, de Anderson 

Faheima, já foi premiada seis vezes 

 ▶ Produto chamou tanta a atenção que impediu presença nas palestras
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TIJOLO SUSTENTÁVEL, 
TIJOLO QUE SUSTENTA
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O produto oferecido pela Sushis-
tation é inovador. Basicamente, tra-
ta-se de estação de trabalho com-
posta por facas elétricas, moldes e 
prensas que permite qualquer um a 
fazer seu próprio sushi sem precisar 
da experiência e habilidades de um 
sushiman. A empresa é nova como 
a ideia: sediada em Parnamirim, a 
Sushistation foi inaugurada há ape-
nas dois meses. Por isso, Eugênio 
e Rômulo Ferrão, pai e fi lho, parti-
ciparam da Feira do Empreende-
dor 2012 para divulgar seu produto. 
O resultado foi melhor que a enco-
menda: pelo menos 12 pessoas de-
monstraram interesse em adquirir 
uma estação de trabalho de sushis 
para seus estabelecimentos.

Rômulo, 22, conta que a ideia 
de construir uma máquina que fi -
zesse sushis veio a seu pai, homem 
com inclinações de inventor, quan-
do os dois ainda trabalhavam em 
um restaurante de comida japo-
nesa em Parnamirim, há cerca de 

quatro anos. Um dia, o sushiman 
do local faltou ao trabalho e a loja 
fi cou um dia inteiro sem vender 
um único sushi, já que mais nin-
guém era capaz de elaborar o re-
quintado prato. “Meu pai percebeu 
que outros restaurantes deviam 
ter problemas parecidos, por isso 
resolveu desenvolver uma máqui-
na que permitisse a qualquer um 
fazer um sushi de maneira prática 
e sem difi culdades”, relata.

Uma pesquisa revelou que Eu-
gênio não foi o primeiro a ter essa 
ideia. Os Ferrão descobriram que 
no Japão existe uma máquina que 
faz cerca de 5 mil sushis por hora. 
Mas o aparelho é muito grande, 
caro e produz uma quantidade ex-
cessiva de sushis. Assim, o patriar-
ca da família elaborou e patenteou 
o design da Sushistation atual, que 
tem a capacidade de produzir 400 
unidades por hora. 

O preço do equipamento é 
salgado. O modelo básico da es-
tação custa R$ 15 mil, enquanto 
o completo tem o preço de R$ 36 
mil. Mas o público se sente atraí-

do pela perspectiva de um bene-
fício duradouro. A Sushistation 
conseguiu vender 15 unidades da 
sua estação até agora. “Tivemos 
uma boa receptividade. Tanto os 
proprietários de estabelecimen-
tos que já vendem comida japone-
sa quanto empresários de restau-

rantes que querem começar nes-
sa área se mostraram interessados 
na estação”, destaca Rômulo.

Na opinião do jovem empre-
sário, a feira foi um sucesso. “O Se-
brae é parceiro do meu pai de lon-
ga data, e essas feiras sempre têm 
um retorno muito bom”, conta. 

Além dos clientes em potencial e 
da divulgação da marca, Rômulo 
aproveitou algumas palestras. Ele 
destaca uma em especial: “Teve 
uma sobre o mercado do bem-
-estar, com Luiz Carlos Barbosa. 
Achei muito boa, além de ter tudo 
a ver com nosso produto”.

RN EMPREENDEDOR

Quando se fala de 
empreendedorismo, o interior 
do Rio Grande do Norte não faz 
feio frente à capital. O diretor 
de operações do Sebrae, 
Lázaro Mangabeira, apresenta 
alguns dados. O programa de 
tributação Supersimples (que 
prevê a unifi cação de oito 
tributos para desburocratizar 
a tributação e diminuir a carga 
tributária para micro e pequenas 
empresas), por exemplo, conta 
com a participação de 38 mil 
empreendedores individuais no 
estado - e cerca de 35% desses 
fi cam fora de Natal.

“Temos muitos 
empreendedores no Rio Grande 
do Norte, e o Sebrae possui seis 
escritórios para atender aqueles 
que não estão na capital. Essas 
unidades fi cam em Mossoró, 
Pau dos Ferros, Caicó, Assu, 
Currais Novos e Santa Cruz e 
funcionam da mesma maneira 
que a de Natal, estimulando a 
competitividade e fomentando 
o empreendedorismo entre as 
micro e pequenas empresas. 
Como cada um desses escritórios 
atende a toda uma região, e não 
apenas à cidade, o Rio Grande 
do Norte inteiro é atendido pelo 
Sebrae”, destaca Mangabeira.

Em relação a Feira do 
Empreendedor 2012, o diretor 
de operações julga que o evento 
foi um sucesso maior do que 
o esperado. A expectativa do 
evento era alcançar a marca 
de 10 mil visitantes, número 
que já havia sido alcançado na 
sexta-feira, um dia antes de 
se encerrarem as atividades. 
Contando com o sábado, 
aproximadamente 12 mil 
pessoas visitaram a feira. Além 
disso, foram realizadas 198 
palestras e cerca de 300 pessoas 
se inscreveram na Ofi cina Sebrae 
de Empreendedorismo (OSE), que 
aconteceu durante os quatro dias 
de evento.

O sorvete geralmente é lem-
brado como um alimento calóri-
co, cheio de gordura, conservantes 
e corantes artifi ciais. No entanto, 
o produto oferecido pela Preciosa 
é bem diferente. A gelateria arte-
sanal localizada em Pipa, no muni-
cípio de Tibau do Sul, faz sorvetes 
à moda italiana, feitos a partir de 
água, frutas e açúcar, sem nenhum 
dos aditivos mencionados acima. E 

foi pensando em divulgar a marca 
e, quem sabe, fi rmar parceria com 
um possível franqueado que Caro-
lina Bestetti resolveu participar da 
Feira do Empreendedor 2012.

Carolina e Denis Tentorio, seu 
sócio e marido, são italianos e mo-
ram em Pipa há três anos. “A gen-
te queria um estilo de vida diferen-
te. A gente já conhecia e gostava 
de Pipa, e como Denis já trabalha-
va fazendo esses sorvetes na Itália, 
decidimos abrir uma loja lá”, relata. 
Assim surgiu a Preciosa Gelateria 
Artesanal Italiana, que oferece sor-

vetes que não levam creme de leite 
em sabores tradicionais e versões 
mais exóticas como morango com 
manjericão, melancia com capim-
-santo e chocolate branco com 
cardamomo (tempero originário 
da Índia, da família do gengibre).

De lá para cá, o negócio se re-
velou um sucesso maior do que 
era esperado pelo casal. Em perí-
odo de alta estação, Carolina afi r-
ma que a Preciosa chega a ven-
der 50kg de sorvete por dia. Para 
aproveitar esse sucesso e alavan-
car o crescimento da empresa, os 

dois julgaram que o próximo pas-
so seria abrir uma franquia. E a Fei-
ra do Empreendedor 2012 foi pro-
dutiva nesse aspecto. “Achamos 
muita gente interessada. Espe-
ro que a gente consiga abrir uma 
franquia em Natal em breve”, con-
ta Carolina.

A italiana só lamenta não ter 
tido oportunidade de presenciar 
alguma das palestras, já que ela 
precisou estar a todos os momen-
tos cuidando do estande da Pre-
ciosa. Seu marido teve que fi car 
em Pipa para tocar o negócio.

SORVETE 
SAUDÁVEL

SUSHI TEMPERADO 
COM PRATICIDADE

 ▶ Carolina Tentorio, da Itália para 

empreender em Pipa  

 ▶ Máquina de fazer sushis, dos Ferrão, prepara 400 unidades por hora e custa R$ 15 mil

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶
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Editor 

Moura Neto

O FINAL DE semana foi marcado pelo 
registro de assaltos e homicídios 
na Grande Natal. Ao menos 
dois arrastões foram praticados 
em casas de praia na Região 
Metropolitana da capital. A polícia 
também registrou sete assassinatos 
entre a sexta-feira e o domingo.

Na praia de Graçandú, uma 
família foi alvo de assaltantes, 
que roubaram diversos pertences 

ao invadirem o imóvel no fi nal 
da noite do domingo. Ao saírem 
da residência, chegaram a levar 
duas pessoas dentro do carro; 
abandonadas pouco tempo depois 
em Extremoz. No sábado, caso 
similar foi registrado na praia de 
Barreta, onde uma casa de praia foi 
invadida e assaltada. Nesse caso, os 
produtos foram recuperados pela 
polícia em uma casa abandonada.

Na madrugada do sábado, 
Walmir Pedro Cordeiro Pontes, 
26 anos, foi assassinado no bairro 
Monte Castelo, em Parnamirim. 
Pouco tempo depois, a vítima 
foi Nianelelles Cipriano de Sousa 
Silva, 30 anos, assassinado em 
Macaíba. Entre o sábado e o 
domingo, a polícia registrou três 
homicídios na zona Norte de 
Natal: Yuri Henrique de Sousa 

Felipe, Keferson Kesio Fabrício 
da Silva e Severino Francisco 
Moreira Júnior foram mortos 
por ferimentos provocados por 
disparos de arma de fogo.

O fi nal de semana também 
marcou a apreensão de uma 
grande quantidade drogas. Uma 
denúncia anônima levou a polícia 
ao bairro de Ponta Negra, zona 
Sul de Natal. Policiais do Batalhão 

de Choque da PM e agentes da 
Delegacia de Plantão invadiram 
uma residência e encontraram 
174 comprimidos de ecstasy 
e três quilos de maconha. Os 
depoimentos dos envolvidos 
levou a polícia ao distribuidor da 
droga, onde foram encontrados 
outros 17 quilos de maconha. 
Ninguém estava no local no 
momento da abordagem.

ARRASTÃO 
EM CASA 
DE PRAIA

/ FIM DE SEMANA /

A PENITENCIÁRIA ESTADUAL de Alca-
çuz poderá não ser a única unidade 
prisional do Estado a ser interdita-
da pela Justiça. Pelo menos outros 
dois presídios sofrem o mesmo ris-
co de ser alvo de decisões judiciais. 
O Presídio Provisório Raimundo 
Nonato Fernandes e o Complexo 
Penal Dr. João Chaves, ambos lo-
calizados na Zona Norte de Natal, 
têm funcionamento considerado 
precário e poderão ser proibidos 
de receber novos detentos.

No sábado passado, o juiz de 
Execuções Penais, Henrique Bal-
tazar Vilar dos Santos, informou 
ao NOVO JORNAL que interdita-
ria parcialmente a penitenciária 
de Alcaçuz. A portaria confi rman-
do a decisão do juiz, que também 
é corregedor da unidade em Ní-
sia Floresta, deverá ser elaborada 
amanhã e o seu efeito se prolonga-
rá por período indeterminado.

Na prática, a medida repre-
senta a impossibilidade de rece-
bimento de novos presos. A deci-
são se estende até que seja dado 
andamento às obras do Pavilhão 5 
de Alcaçuz, denominado “Rogério 
Coutinho Madruga”. Inaugurado 
há menos de um ano, o pavilhão 
com capacidade para 400 presos 
está fechado por problemas de or-
dem elétrica e hidráulica.

Sem contar com as vagas do 
novo pavilhão, a unidade convive 
com a superlotação: com 620 va-
gas, possui hoje mais de 830 de-
tentos. “Não há previsão de alte-
ração desse cenário. A interdição 
permanecerá até que o pavilhão 
possa ser utilizado. A medida de 

interdição é necessária”, disse o 
juiz Henrique Baltazar.

O magistrado aguarda respos-
ta ao ofi cío enviado para a Coorde-
nação da Administração Peniten-
ciária (Coape) para ser informado 
sobre as medidas tomadas para 
reabrir o pavilhão 5.

Desde janeiro, o juiz informou 
que está enviando um relatório 
circunstanciado à Secretaria de 
Justiça e Cidadania (SEJUC), Con-
selho Nacional de Justiça e Corre-
gedoria de Justiça, pedindo a reali-
zação de serviços em Alcaçuz.

Além de Alcaçuz, o juiz Henri-

que Baltazar cogita a mesma me-
dida de interdição parcial para ou-
tras unidades. O magistrado está 
realizando inspeções nas uni-
dades da Grande Natal e prevê 
que outros presídios necessitem 
da mesma decisão. “Estamos fa-
zendo a análise e deveremos ter 
uma conclusão até a próxima se-
mana. De antemão, acredito que 
a Cadeia Pública de Natal [Presí-
dio Provisório Raimundo Nona-
to] e o Complexo Penal João Cha-
ves também sofrerão interdições”, 
afi rmou.

O Presídio Provisório também 

convive com problemas recorren-
tes de superlotação e degradação 
da sua estrutura em virtude de re-
beliões. Nos últimos meses, os pre-
sos têm permanecido fora das ce-
las por problemas elétricos e hi-
dráulicos na unidade. “O presídio 
provisório está semi-destruído em 
virtude das revoltas”, reforçou o 
juiz Baltazar. 

Vizinho ao Presídio Provisó-
rio está o Complexo Penal Dr. João 
Chaves. Lá, o problema é a desti-
nação de presos considerada ina-
dequada. A unidade que seria es-
pecifi camente para abrigar con-

denados a regime semi-aberto, 
hoje tem mais de 100 do regime 
fechado. “Alguns relatórios de ins-
peção já foram concluídos. Vamos 
aguardar para tomar as medidas 
na próxima semana”, reiterou o 
magistrado.

As medidas da Justiça devem 
afetar diretamente outros presí-
dios da Grande Natal, já superlota-
dos e que devem passar a receber 
os detentos. Hoje, o défi cit de va-
gas no Sistema Penitenciário po-
tiguar se aproxima de cinco mil: 
para mais de sete mil detentos, há 
menos de três mil vagas.

Na sexta-feira passada, 
a Penitenciária de Alcaçuz 
assistiu à sétima fuga do 
ano. Naquela oportunidade, 
oito homens fugiram do 
pavilhão 2 e pularam o 
muro da unidade sem serem 
incomodados. Os fugitivos 
contaram com um apagão 
que ocorria em Alcaçuz 
para alcançar a liberdade. 
Nenhum foi recapturado 
até agora. Em 2012, já são 
75 foragidos da unidade de 
Nísia Floresta.

Dentre os foragidos 
estão nomes bastante 
conhecidos da polícia. O 
que se destaca é Marcos 
Aurélio Amador Alves. 
Marcos foi condenado por 
envolvimento a um assalto 
que marcou a crônica 
policial no Rio Grande do 
Norte. Acompanhado por 

José Valdetário Benevides 
e Francimar Fernandes 
Carneiro, o foragido foi 
condenado por assaltar 
três agências bancárias 
simultaneamente no 
município de Macau. Na 
ocorrência, um delegado da 
Polícia Civil foi assassinado 
pela quadrilha.

Francisco Damião 
Virgílio de Oliveira, Antônio 
Gilvan dos Santos, Gilmar da 
Cruz Silva, Diego Silva Alves, 
Márcio Gomes da Silva,Igor 
Alves do Nascimento 
e Pedro Lucas da Silva 
também escaparam na 
sexta-feira. Alguns deles são 
reincidentes em fugas, como 
Pedro Lucas, que havia 
fugido em maio passado, 
tendo sido recapturado 
instantes depois por agentes 
penitenciários.

A Secretaria de Justiça e Cidada-
nia (Sejuc), responsável pela admi-
nistração das unidades prisionais, 
deu uma previsão para liberação do 
pavilhão 5 de Alcaçuz: 30 dias. De 
acordo com o coordenador da ad-
ministração penitenciária, Francis-
co Ailson Dantas, a licitação emer-
gencial defl agrada para resolver os 

problemas do local já teve uma em-
presa vencedora, que em 30 dias 
deverá entregar o pavilhão com os 
problemas elétricos sanados.

Sem autonomia energética, o 
pavilhão 5 de Alcaçuz dependia 
de “gambiarras” com energia de 
outros pavilhões para poder fun-
cionar. Quedas de energias eram 
constantes, o que inviabilizou a 
permanência do seu funciona-
mento. Além disso, havia proble-
mas de ordem sanitária em face do 
não funcionamento da estação de 
tratamento de esgoto do pavilhão.

O coordenador Ailson Dantas 
classifi cou como “percalço” a me-
dida de interdição parcial de Al-
caçuz, a qual não foi comunicado 
ofi cialmente. “É natural que a Jus-
tiça tente equacionar os proble-
mas do Sistema. Para nós, é um 
percalço ainda maior. Passamos 
um tempo sem titular aqui na Se-
juc e as soluções para os proble-
mas não caminharam”, afi rmou.

De acordo com Ailson Dantas, 
a Sejuc está tomando medidas para 
aumentar os números de vagas no 
Sistema. “Até dezembro, deverão 
ser iniciadas as obras de constru-

ção de quatro novos presídios no 
RN”, afi rmou o coordenador. As 
novas unidades terão a construção 
possibilitada por convênio com o 
Ministério da Justiça.

Segundo o coordenador, serão 
mais de 1 mil novas vagas com as 
duas unidades femininas e outras 
duas masculinas. “Deverão ser lo-
calizadas na Grande Natal, Seridó 
e Mossoró. Está tramitando o pro-
cesso de doação e regularização 
dos terrenos onde fi carão os pre-
sídios”, disse Ailson.

MÃOS ATADAS
/ COLAPSO /  DEPOIS DE ANUNCIAR A INTERDIÇÃO DE ALCAÇUZ, JUIZ DE EXECUÇÕES PENAIS AMEAÇA ADOTAR A MESMA MEDIDA EM RELAÇÃO 
AO PRESÍDIO PROVISÓRIO RAIMUNDO NONATO FERNANDES E COMPLEXO PENAL DR. JOÃO CHAVES, LOCALIZADOS NA ZONA NORTE DE NATAL 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

NÃO HÁ PREVISÃO DE 
ALTERAÇÃO DESSE 
CENÁRIO. A INTERDIÇÃO 
PERMANECERÁ ATÉ QUE 
O PAVILHÃO POSSA SER 
UTILIZADO. A MEDIDA 
DE INTERDIÇÃO É 
NECESSÁRIA”

Henrique Baltazar Vilar dos 
Santos,
Juiz de Execuções Penais,

 ▶ Presídio Provisório Raimundo Nonato, na Zona Norte, está semi-destruído em virtude das revoltas, alega o juiz de Execuções Penais

PROBLEMAS SERÃO SOLUCIONADOS 
EM 30 DIAS, GARANTE A SEJUC 

DETENTOS AINDA NÃO 
FORAM RECAPTURADOS

 ▶ Pavilhão Rogério Coutinho Madruga, o 5, ainda está desocupado

ATÉ DEZEMBRO, 
DEVERÃO SER 
INICIADAS AS OBRAS 
DE CONSTRUÇÃO 
DE QUATRO NOVOS 
PRESÍDIOS NO RN”

Ailson Dantas,
Coordenador da administração 

penitenciária

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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INSCRIÇÕES 
ABERTAS

Os cursos técnicos 
do Metrópole Digital estão 
com inscrições abertas 
até o dia 3 de setembro. 
Para participar, é preciso 
ser estudante ou ter 
concluído o ensino médio 
e ter entre 15 e 18 ano. 
A prova será aplicada no 
dia 23 de setembro, e é 
feita através de um teste 
psicológico que “avalia 
as características do 
candidato e seu potencial 
de identifi cação com 
a área de TI”, segundo 
explica Ivonildo Rego. Já 
para o bacharelado em 
Tecnologia da Informação, 
a seleção é feita através 
do vestibular comum 
(UFRN 2013), que está 
com inscrições abertas 
até 27 de agosto. 
Para inscrever-se, os 
candidatos pode acessar 
os editais no site da 
Comperve (Comissão 
Permanente do Vestibular). 

A preocupação com a forma-
ção de um pólo tecnológico para 
as empresas encabeça a lista de 
prioridades do instituto para os 
próximos anos. De acordo com 
Ivonildo Rêgo, diretor do Metrópo-
le Digital, a incubação de empre-
sas dentro do instituto também é 
uma vertente que será explorada. 
A previsão é de abrir edital para 60 
novas empresas, somando-se às 
12 que já estão sendo incubadas. 

Segundo ele, a parceria com o 
Sebrae (Agência de Apoio ao Em-
preendedor e Pequeno Empresário), 
formalizada neste ano, também 
contribuiu para o fomento de cur-
sos de estímulo ao empreendedo-
rismo dos alunos dentro do institu-
to, “A nossa principal preocupação 
é fazer com que o conhecimento 
produzido na UFRN vire negócio. A 
perspectiva é que o aluno chegue no 
ensino médio e saia com o doutora-
do, mas que em qualquer momento 

dessa vida acadêmica ele saiba que, 
se tiver uma boa ideia, poderá ir di-
reto para o mercado com a nossa 
orientação”, explica.

Para isso, estão previstos tam-
bém para os próximos anos inves-
timentos na criação de uma re-
sidência em Tecnologia da Infor-
mação - funcionando exatamen-
te como a especialização que hoje 
é oferecida na área médica -, cria-
ção de um mestrado profi ssional, 
trabalhando a questão da pesqui-
sa aplicada, além da formação de 
uma rede com 40 telecentros dis-
tribuídos na capital. 

Parece que ideias não faltam 
para que o RN se torne, de fato, um 
referencial em Tecnologias da In-
formação no futuro. Para Ivonildo, 
a única resposta é continuar ino-
vando. “Nossa obrigação não é fi -
car focado só em formar um currí-
culo como os que são exigidos pelo 
MEC (Ministério da Educação), 
mas montar um profi ssional sinto-
nizado com o mercado. A ideia não 
deve limitar-se à academia, mas 
produzir rendimentos reais”

O Metrópole Digital surgiu em 
2008, a partir de projetos de inova-
ção tecnológica já desenvolvidos 
pelo Departamento de Ciências da 
Computação da UFRN e sob a co-
ordenação pelo professor Adrião 
Duarte. Com o auxílio do deputa-
do federal Rogério Marinho, que 
idealizou projeto semelhante nes-
te área, deu-se início a criação de 
um novo programa - desta vez di-
recionado exclusivamente para as 
Tecnologias da Informação. 

Assim nasceu o Metrópole Di-
gital, formalizado através de con-
vênio entre a UFRN e o Ministério 
de Ciências e Tecnologias (MCT) 
com o objetivo principal de tornar 
o RN pólo de tecnologia da infor-
mação do país.

“Nós víamos a grande defi ciên-
cia que o país inteiro tinha em for-
mar capital humano e profi ssio-
nais para a área de TI, que estava 
em franca expansão”, conta Adrião 
Duarte, vice-diretor do instituto. 
Nestes três anos, foram mais de R$ 
40 milhões investidos, uma turma 

formada, com 407 novos técnicos 
em TI direcionados para o merca-
do - e caminhando para a forma-
ção da segunda turma. 

O número de vagas ofertadas 
para a terceira turma em 2013 du-
plicou em relação aos anos ante-
riores: agora serão mais 2400 opor-
tunidades para alunos de ensino 
médio se especializarem na área. 

“A gente sabe que o Metrópole 
hoje não só representa uma con-
tribuição para formação de recur-
sos humanos na área de TI, mas 
também para identifi car novos ta-
lentos, além de estimular a parti-
cipação em inovação tecnológica”, 
opina o vice-diretor.

Apesar de ser inspirado em ou-
tros projetos de fomento à inova-
ção tecnológica, como o Porto Di-
gital, em Pernambuco, o programa 
da UFRN se diferencia por atuar em 
três vertentes principais: a pesqui-
sa, a inovação e a inclusão digital. 

“Nosso principal diferencial 
está em pegar a garotada desde 
cedo, descobrindo talentos, além 

de dar oportunidade para que es-
tas crianças tenham uma perspec-
tiva de profi ssão lá na frente”, con-
ta o diretor Ivonildo Rêgo.

De acordo com Ivonildo, a pro-
cura pelo curso é grande devido à 
fl exibilidade do programa, que 
não preza somente para a forma-
ção no mercado. Na última sele-
ção, foram 13.200 inscritos para 
1200 vagas. “A missão do Metró-
pole não é apenas jogar novos pro-
fi ssionais no mercado, mas tam-
bém dar a chance para que eles 
melhorem o aprendizado. Uma 
área como informática é transver-
sal e fundamental: ela está presen-
te em todas as profi ssões nos dias 
de hoje, então damos a oportuni-
dade para os mais carentes tam-
bém a conheçam”, explica.

Por isso, o curso que antes era 
somente técnico e para estudan-
tes do ensino médio entre 15 e 20 
anos se expandiu. A partir deste 
ano, o Metrópole dá início à uma 
fase de interiorização, abrindo 
vagas am Angicos, Caicó e Mos-

soró, através de parcerias com a 
UFERSA (Universidade Federal 
do Semi-árido) e o CERES (Cam-
pus da UFRN em Caicó). Além dis-
so, o instituto deu o pontapé ini-
cial para o primeiro curso de en-
sino superior em Tecnologias da 
Informação.

Para o bacharelado em TI serão 
240 vagas, divididas entre ENEM 
e o vestibular tradicional. O cur-
so, que terá duração de três anos e 
meio, funcionará como o bachare-
lado em Ciências e Tecnologias que 
atualmente é oferecido pela UFRN. 

O estudante tem a oportunida-
de de criar a carga horária dos úl-
timos três semestres do curso, es-
colhendo entre se especializar em 
alguma área ou adquirir um outro 
diploma, nas áreas de Ciência da 
Computação, Engenharia de Sof-
tware, Sistemas Embarcados, Sis-
temas de Informação de Gestão e 
Informática Educacional. “O prin-
cipal elemento hoje na área de TI é 
o capital humano, então nosso ob-
jetivo é formá-lo”, declara Ivonildo.

O QUE COMEÇOU apenas 
como um projeto da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN) em 2009, ganha 
corpo e já se apresenta 
como uma ponte entre o 
conhecimento produzido 
na instituição e a sociedade. 
A meta principal do 
Instituto Metrópole Digital, 
este ano, é expandir-se com 
a inauguração da sede, a 
interiorização de pólos, 
a abertura de 2400 vagas 
para cursos técnicos em 
Tecnologia da Informação, 
além da criação do 
primeiro curso superior da 
área. 

“A nossa principal meta 
é continuar inovando 
sempre. Não é questão de 
falsa modéstia, mas todo o 
instituto é bem planejado. 
A gente sabe aonde quer 
chegar”, declara o diretor 
Ivonildo Rêgo. 

Projetos de ampliação 
para mestrados e 
doutorados na área e 
incubação de empresas 
também entram na 
conta do instituto para 
os próximos dois anos. 
Entretanto, a principal 
novidade deste ano está 
na fi nalização dos prédios-
sede do Metrópole. 

Com um investimento 
de R$ 11.979 milhões por 
parte do Ministério de 
Ciência e Tecnologias 
(MCT), recursos do 
Fundo Nacional de 
Desenvolvimento 
Tecnológico, em parceria 
com a Fundação Norte-
riograndense de Pesquisa 
e Cultura (FUNPEC) e 
a UFRN, as obras têm 
previsão de ser conluída em 
dezembro, com abertura 
ofi cial de atividades para o 
começo do ano que vem.

O projeto original conta 
com dois prédios: o Centro 
Integrado de Vocação 
Tecnológica (CIVT) - 
órgão gerente das ações 
de formação de jovens em 
programa de computadores 
(softwares) - e o Núcleo de 
Pesquisa e Inovação em 
Tecnologia da Informação 
(NPITI), onde funcionarão 
os laboratórios para 
treinamento de alunos, 
além das aulas presenciais 
do curso técnico e do 
superior. 

“O Metrópole atende 
hoje a um público extenso, 
intermediário e precisa 
de um espaço amplo 
para abrigá-lo”, informa 
o superintendente de 
infraestrutura da UFRN, 
Gustavo Fernandes. 

O prédio principal, 
localizado na entrada 
do campus, tem uma 
área total de 8,33 mil 
m2 - o maior prédio da 
universidade. Dividido 
em quatro pavimentos 
e dois blocos, o prédio 
abrigará a maior parte das 
atividades desenvolvidas 
pelo metrópole na área de 
Engenharia de Softwares, 
além de também abrigar 
o DataCenter - núcleo 
de reserva de memória e 
rede da UFRN. O prédio 
comportará, inclusive, 
quatro auditórios, com 
capacidade total para 
414 pessoas. Já o segundo 
prédio, localizado próximo 
ao setor das engenharias, 
possui uma área de 2 mil 
m2.

De acordo com o 
Gustavo Fernandes, 
as obras já estão 50% 
concluídas. “Estamos na 
etapa de revestimento dos 
prédios. Um investimento 
alto, mas que já está 
garantido pela UFRN”, 
assegura o superintendente. 
O revestimento é a etapa 
de cobertura da parte de 
alvenaria.

QUE SE CONSOLIDA
/ TECNOLOGIA /  PRÉDIOS DO INSTITUTO METRÓPOLE DIGITAL DA UFRN SERÃO ENTREGUES ATÉ O FINAL DO ANO; 
DIREÇÃO DO PROGRAMA TAMBÉM ANUNCIA INTERIORIZAÇÃO DE PÓLOS E AUMENTO NO NÚMERO DE VAGAS PARA 2013  

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

VÍAMOS A GRANDE DEFICIÊNCIA QUE O PAÍS 
INTEIRO TINHA EM FORMAR CAPITAL HUMANO 
E PROFISSIONAIS PARA A ÁREA DE TI”

Adrião Duarte,
Vice-diretor do Instituto Metrópole Digital

METRÓPOLE

PROJETOS 
FUTUROS

INVESTIMENTO EM TRÊS ANOS 
ALCANÇA R$ 40 MILHÕES

NÚMEROS

R$ 40 milhões 
é o capital investido no 
Metrópole Digital

R$ 11 milhões 
é o total investido na 
construção da sede 

2400 é o número total 
de vagas oferecidas no 
curso técnico do programa 
para 2013

240 é o número total de 
vagas oferecidas pela UFRN 
para o bacharelado em TI

 ▶  Obra da sede do Instituto 

Metrópole Digital, no Campus da 

UFRN, está em fase de revestimento 

NÃO É FALSA MODÉSTIA, 
MAS TODO O INSTITUTO 
É BEM PLANEJADO. A 
GENTE SABE AONDE 
QUER CHEGAR”

Ivonildo Rêgo,
Diretor do Metrópole Digital

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ
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OS EXAGEROS QUE advogados atri-
buem ao Ministério Público e a ju-
ízes nos pedidos de prisões tem-
porárias e preventivas em opera-
ções de investigação causaram re-
ação entre os segmentos da área. 
Enquanto a Associação do Minis-
tério Público (Ampern) pretende 
avaliar a atuação do órgão, a As-
sociação de Magistrados do Rio 
Grande do Norte (Amarn) garan-
te que os juízes agiram legalmen-
te de forma ética e técnica.

A presidente da Amarn, juíza 
Hadja Rayanne Holanda de Alen-
car, explicou que antes de decre-
tar a prisão solicitada pelo Mi-
nistério Público, o magistrado 
examina os requisitos que a lei 
estabelece. 

“Esta questão de deferir ou 
não, não é uma opção para o juiz. 
Presentes os requisitos legais, ele 
é obrigado a deferir a prisão. Às 
vezes se passa a ideia de que é 
uma opção que o juiz pode fazer 
e, na verdade, não é”, relata a jui-
za, completando que a decisão 
depende da análise técnica com 
base no que é apresentado ini-
cialmente pelo Ministério Públi-
co quando faz o requerimento de 
prisão.

Para ser decretada uma prisão 
temporária/provisória são neces-
sários meros indicios de autoria e 
materialidade no crime. Tem pra-
zo estipulado de cinco dias, prorro-
gável por igual período em caso de 
extrema e comprovada necessida-
de para a segregação, afi m de apu-
rar provas, podendo até ser pedido 
e decretado a preventiva. Para esta, 
o juiz decreta se entender que há 
prova da existência de crime e in-
dícios sufi cientes de autoria. 

Hadja Rayanne demonstra to-
tal confi ança nas decisões que os 
magistrados tomaram, autorizan-
do prisões requeridas pelo Minis-
tério Público, como a do bancário 
Pedro Luís Neto, que foi preso na 
Operação Judas, sem ter qualquer 
envolvimento comprovado com 
os desvios de dinheiro do setor de 
precatórios do Tribunal de Justiça 
do estado.

“Normamente a primeira aná-

lise é feita com base em indicios 
que, muitas vezes, não se con-
fi rmam; nesse caso, o juiz tem a 
obrigação de colocar imediata-
mente a pessoa em liberdade”, ex-
plica a juiza. 

Para a presidente da Amarn, a 
categoria é comprometida em fa-
zer uma análise criteriosa de to-
dos os pedidos de prisão que che-
gam aos magistrados. “Eu posso 
asseverer que são tecnicamante 
capacitados, eticamente compro-
metidos, porque a liberadde é um 
dos maiores bens que o cidadão 
pode ter”, defende.

Porém, concorda que pode 
eventualmente haver enganos. 
“Tudo é feito de uma maneira téc-
nica e sempre com muito cuida-
do, mas pode existir erro porque a 
magistratura é uma atividade hu-
mana”, admite, ressaltando que os 
juizes têm um compromisso sério 
quando apreciam esses pedidos”, 
argumenta.

No caso do bancário que foi 
privado de sua liberdade e de ou-
tros que tenham sido presos in-
justamente por decisão judicial, a 

presidente da Associação dos Ma-
gistrados diz que devem recorrer 
em busca de seus direitos, solici-
tando uma reparação de danos ao 
Estado, pedindo indenização que, 
se fi car confi rmado que lhe foi fe-
rida a honra, poderar ser deferida.

Ela avalia que os juizes que 
atenderam aos pedidos do Minis-
tério Público nas referidas opera-
çãos não exageraram. “Fizeram 
uma apreciação razoável den-
tro dos elementos que estavam 
com eles naquele momento. Isso 
é o que é importante. As vezes se 
desvenda alguma coisa posterior-
mente, mas no momento em que 
o pedido é trazido para o juiz ele 
examina o que lhe é apresentado 
naquele momento”, relata.

A juíza defende ainda o traba-
lho do Ministério Público do esta-
do, que diz ter estado comprome-
tido com os interesses da socie-
dade potiguar. “Hoje o Ministério 
Público tem uma feição de investi-
gação. Essa não é uma feição ilegal 
e pode ser utilizada. Se pode atu-
ar nas investigações, a resposta é 
sim. Se é da forma como estão fa-

zendo, não posso afi rmar porque 
não sei como funciona a estrutu-
ra interna do Ministerio Público”, 
conclui.

AMPERN
A Associação do Ministério 

Público do Rio Grande do Nor-
te (Ampern) também se pronun-
ciou, mas falou com cautela sobre 
o assunto. O presidente da Asso-
ciação, promotor Eudo Leite, dis-
se que a entidade tem todo o inte-
resse de prestar esclarecimentos à 
sociedade acerca do papel do MP 
nas investigações que realiza e dos 
pedidos de prisão que solicita.

Ele anunciou que, em virtude 
das críticas e da repercussão que 
tem alcançado, a Ampern  fará 
um levantamento detalhado so-
bre a atuação do Ministério Pú-
blico, afi m de explicar os proce-
dimentos do órgão em cada uma 
das operações.

Dessa forma, a associação pre-
tende esclarecer as dúvidas acer-
ca do trabalho que o MP vem rea-
lizando e fundamentar os requeri-
mentos ao Judiciário.

Enquanto as entidades 
de classe dos magistrados 
e dos membros do MP se 
pronunciaram sobre a polêmica, 
o Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte e o próprio 
Ministério Público, principal alvo 
das críticas,  se abstiveram de 
emitir qualquer opinião sobre 
possíveis excessos durante as 
operações citadas na reportagem 
de domingo no NOVO JORNAL.

Por meio da Diretoria 
de Imprensa do Tribunal, 
a presidente da instituição, 
desembargadora Judite Nunes, 
preferiu não se pronunciar sobre o 
tema. Como as decisões judiciais 
competem a cada magistrado, 
Judite Nunes calou sobre o 

assunto. 
As críticas giram 

principalmente em torno de dois 
casos recentes de investigações 
do Ministério Público nas 
operações Judas e Assepsia, 
que chamaram atenção dos 
advogados entrevistados pela 
reportagem do NOVO JORNAL. 
No caso, os candidatos à 
presidência da OAB avaliaram 
a atuação do órgão em meio às 
críticas do advogado criminalista 
Arsênio Pimentel contra o MP.

Na Operação Judas, o 
bancário Pedro Luís Neto fi cou 
preso por cinco dias acusado de 
facilitar as transações bancárias 
que desviaram dinheiro do setor 
de precatórios do TJ. Ele estava 

se recuperando de uma cirurgia 
bariátrica e os indícios de seu 
envolvimento no esquema nunca 
se confi rmaram. 

Já na Operação Assepsia 
houve divulgação de intercepções 
telefônicas de conversas íntimas 
dos envolvidos. O advogado 
criminalista Arsênio Pimentel, 
defensor de clientes denunciados 
por estas ações, é um crítico 
ferrenho do elevado número de 
prisões temporárias e preventivas 
soliciatadas pelo MP e com aval 
de juízes. De acordo com ele, o 
MP não tem poder de polícia. 

O Ministério Público do Rio 
Grando do Norte disse, por meio 
de sua assessoria de imprensa 
que, por enquanto, não se 
pronunciará sobre esse assunto. 

Na edição de domingo do NJ, 
o atual vice-presidente da OAB-
RN, Aldo de Medeiros Lima Filho 
reconhece o papel importante do 

MP nas operações defl agradas, 
mas achou que o pedido de 
prisão, em casos em que as 
pessoas têm residência fi xa e 
trabalho conhecido, deveria ser 
solicitado somente no caso de 
confi rmação do ato ilegal. 

Candidato da situação à 
OAB, Sérgio Freire, explicou que é 
preciso haver equilíbrio tanto por 
parte do MP quanto da parte dos 
magistrados. Para ele, é necessário 
que haja melhor avaliação de 
ambas as partes com relação aos 
pedidos de prisão e respectivas 
autorizações. 

Já a advogada Lúcia Jales, 
também candidata à presidência 
da OAB, disse que pode até ter 
havido excesso nas prisões, mas a 
responsabilidade por isso deve ser 
dividida com o Poder Judiciário, 
já que o Ministério Público não 
decreta a prisão, cabendo aos 
juízes esta atribuição.

DATA VENIA
/ POLÊMICA /  PRESIDENTE DA AMARN DISCORDA DE ADVOGADOS QUE ENXERGAM EXAGEROS 
NOS PEDIDOS DE PRISÕES DO MP; A AMPERN VAI EXPLICAR OS PRODECIMENTOS DO ÓRGÃO

TJ E MP PREFEREM 
NÃO SE PRONUNCIAR

 ▶ Desermbagadora Judite Nunes, presidente do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte: as decisões judiciais competem a cada magistrado

NORMALMENTE A 
PRIMEIRA ANÁLISE 
É FEITA COM BASE 
EM INDÍCIOS QUE, 
MUITAS VEZES, NÃO 
SE CONFIRMAM; 
NESSE CASO, O JUIZ 
TEM A OBRIGAÇÃO 
DE COLOCAR 
IMEDIATAMENTE A 
PESSOA EM LIBERDADE”

Juíza Hadja Rayanne Holanda,
Presidente da Associação de 

Magistrados do RN

VANESSA SIMÕES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula

Nada mais grotesco do que dois americanos se 
congratulando por ser heterossexuais. Isto só acontece nos 
Estados Unidos. Nunca vi dois italianos se congratulando 
por gostar de mulheres. Para ele, isso é normal.”

Gore Vidal (1925-2012)

Autor, dramaturgo e ativista político norteamericano
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Sexta do 
Samba no 
Clube de 
Engenharia 
e Radio 
Amadores, 
no Tirol

Fotos
1. Simone Fernandes, Nair Alves 

e Roselândia Cavalcanti
2. Carlos Davi e Milena Karla
3. Célia Pandolphi e Mauricio
4. Zuca Palhano, Erica Bulhões 

e Helena Sá 
5. Telezila Barreto e Tiana Costa
6. Gustavo Carvalho e Dilma

?
VOCÊ SABIA
Que Adriano Lima, que integra a Seleção Brasileira 
Paraolímpica de Natação se prepara para a 6ª Paraolimpíada, 
que será realizada em Londres? Que o atleta  que já coleciona 
nove medalhas, sendo 1 de ouro, 5 de prata e 3 de bronze, vai 
competir nos 50, 100 e 400 metros livres e nos  100 metros 
peito, e pretende fazer boas marcas? Que no próximo dia 
12, ele embarca para Manchester, na Inglaterra, onde se 
concentra e treina por seis dias, até o início das competições, 
que tem a abertura ofi cial programada para o dia 27 de 
agosto, encerrando os jogos no dia 12 de setembro? Que o 
paratleta é patrocinado pela Construtora Hazbun desde 2011?

2

3

4

5

6

1

Prezados/as Senhores/as do DNIT, 

Já comuniquei em email anterior, 
que no pequeno túnel que liga  a 
marginal da BR 101 à Av. das 
Alagoas, no  Bairro de Neópolis, 
em Natal, sob jurisdição federal, 
apresenta ferragem estrutural 
exposta e com peças se 
descolando. Nenhuma providência 
foi adotada pelo DNIT para corrigir 
esta grave imperfeição técnica que 
coloca em risco a vida humana 
e os veículos que trafegam pelo 
local. Será que vão deixar que 
ocorra um grave acidente para se 
tomar providências???  

Mário Varela Amorim

Mentirinha 
besta

Um sujeito se dirigiu à atendente 
da casa lotérica:

– Olha, não tenho a menor idéia 
sobre quais números escolher para 

comprar um bilhete da Loteria 
Federal.. Você poderia me ajudar?

– Claro, respondeu ela, vamos 
lá. Durante quantos anos você 

freqüentou a escola?
– 8.

– Perfeito, temos um 8..
– Quantos fi lhos você tem?

– 3.
– Ótimo, já temos um 8 e um 3.
– Quantos livros você já leu até 

hoje?
– 9.

– Certo, temos um 8, um 3 e um 9.
– Quantas vezes por mês você faz 

amor com sua mulher?
– Caramba, isso é uma coisa muito 

pessoal - diz ele.
– Mas você não quer ganhar na 

loteria?
– Está bem, 2 vezes.

– Só??? Bom, deixa pra lá. Agora 
que já temos confi ança um com o 

outro me diga: Quantas vezes você 
já deu a bunda?

– Qual é a sua? - diz o homem - Sou 
espada!

– Não fi que chateado. Vamos 
considerar então zero vezes. Com 

isso já temos todos os números: 
83920.

O sujeito comprou o bilhete 
que correspondia ao número 
escolhido. No dia seguinte foi 
conferir o resultado. O bilhete 

premiado foi o de Nº 83921. Cheio 
de raiva, comentou:

– Puta que pariu!!! Por causa de 
uma mentirinha besta eu não 

fi quei milionário!!!

Mudança
O Senac reúne hoje a 

imprensa potiguar para 
apresentação da nova 
marca da instituição. 

Em Natal, será realizado 
um café da manhã, no 
Mangai, às 8h30. Em 
Mossoró, o encontro 

será no Requinte 
Buff et, às 19h30. A nova 
identidade visual tem 

o objetivo de fortalecer 
e uniformizar a marca 

do Senac em todo o 
território nacional, 
desenvolvida pelo 

escritório de design 
Packaging Brands, 
é um símbolo que 

transmite a essência 
de uma instituição 

educacional que ajuda 
a transformar a vida 

dos brasileiros, a partir 
dos conceitos de 

inovação, liberdade, 
leveza e alegria.

Promoção
Neste mês de agosto 
o Complexo Capiba, 
localizado a 5 km 
do Cajueiro de 
Pirangi, oferece um pacote 
de promoções para os 
passeios de quadriciclo 
e a cavalo, realizados 
em trilhas exclusivas 
próximas à mata nativa, 
dunas e lagoas da região 
de Nísia Floresta. Os 
cupons da promoção 
podem ser adquiridos 
por preços promocionais, 
através do site www.
complexocapiba.com.
br e pelos telefones (84) 
9164-7189 / 3206-1541 até 
o dia 15 de agosto. 
Todos os passeios são 
acompanhados por guias 
e o local disponibiliza 
equipamentos de 
segurança e instrutores 
especializados para cada 
modalidade. 

Sarau 
Encontro literomusical lançará ofi cialmente o 

Prêmio SESC de Literatura no RN que acontece 

hoje, às 19h, na Casa da Ribeira, com a participação 

especial do multiartista Caio Padilha, da cantora 

Liz Rosa e do músico Jow Jow, unindo literatura e 

música. O encontro, que celebra também o Dia do 

Escritor, está entre as atividades oferecidas pela IV 

Aldeia SESC de Arte e Cultura, cuja programação 

completa pode ser vista no site do SESC.

Polêmica
A vice-ministra da Juventude da Costa Rica, Karina Bolaños, foi 

demitida do cargo após a divulgação de um vídeo íntimo na internet, 
segundo a imprensa costarriquenha. Karina alega que era vítima de 

extorsão havia um ano e afi rma que o vídeo foi gravado em 2007. Apesar 
de considerar uma injustiça, diz respeitar a decisão do ministro de 

Cultura e Juventude, Manuel Obregón, sobre seu afastamento.

Cultura
Os editais que contemplam 

as áreas cênicas, arte 
circense, cultura popular, 

literatura de cordel e artes 
visuais estão abertos pela 

Secretaria de Cultura 
do RN. Ao todo, serão 

selecionados em torno 
de 160 projetos que 

envolvem um universo de 
mil brincantes e um total 

de investimentos de R$ 
600 mil. Os interessados 

terão um prazo de 40 dias 
para inscrições e a análise 

dos pleitos ocorrerá em 
duas etapas: na primeira, 

será procedido um estudo 
técnico-jurídico pela 

Comissão de Licitação da 
Fundação José Augusto e, 

posteriormente, análise do 
mérito, realizada por uma 
comissão de especialistas 

designados para o processo. 
Conheça os editais em: 
www.cultura.rn.gov.br.

Vote Varela
Em ano de eleição, o Hospital Infantil Varela Santiago 
lança campanha publicitária, produzida pela Ratts, com 
o tema “As crianças precisam - Vote Varela”. Através do 
site www.votevarela.com.br a população pode fazer sua 
doação. Aproveite para assistir o vídeo da campanha! 
As crianças do Rio Grande do Norte agradecem.

 ▶ Galera do back stage do Encontro de Dança com 

Bianca Dore, Vanessa Oliveira, Cajú Oliveira e Danielle Flor 

 ▶ Camila Cascudo e Tatiane Fernandes discutindo 

na Câmara Municipal políticas culturais para Natal

 ▶ Augusto Vaz 

causando no 

eventos sociais e 

empresariais da 

capital potiguar

 ▶ Diana Fontes super feliz com o sucesso de público e 

crítica do Encontro Nacional de Dança Contemporânea
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Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

O GINASTA ARTHUR Zanetti, 22, en-
trou para a história da ginástica 
brasileira nos Jogos Olímpicos de 
Londres. Ontem, o atleta conquis-
tou a medalha de ouro nas argolas. 
Foi a primeira medalha do país na 
modalidade. 

Zanetti conquistou o ouro após 
atingir 15.900. Ele superou o chi-
nês Chen Yibinf, campeão mundial, 
que fi cou com a prata, com 15.800. 
O bronze fi cou com o italiano Mat-
teo Morandi, com 15.733. O brasi-
leiro foi o último entre oito fi nalis-
tas a se apresentar no aparelho. Foi 
a segunda medalha de ouro do Bra-
sil em Londres. Antes, a judoca Sa-
rah Menezes tinha subido ao alto 
do pódio. 

O país ainda tem uma medalha 
de prata com Th iago Pereira nos 
400 m medley e cinco de bronze 
com Felipe Kitadai, Mayra Aguiar, 
e Rafael Silva, Cesar Cielo e na vela 
com Robert Scheidt e Bruno Prada 
na classe star. 

A fi nal foi cercada por um jogo 
de enganação e marcação tática 
entre o chinês e o brasileiro. Nas eli-
minatórias, Zanetti fez uma série 
com grau de difi culdade mais bai-
xa - a nota de partida foi 6,5. Com 
isso, se classifi cou para a fi nal com 
a quarta melhor nota, com 15.616. 

No Mundial, realizado em ou-

tubro no Japão, o brasileiro con-
quistou a prata com 15.600. 

Campeão mundial e principal 
rival de Zanetti, o chinês Chen Yi-
binf foi o primeiro a se apresentar 
após conseguir a melhor pontuação 
nas eliminatórias (15.858). Ele ob-
teve na fi nal 15.800. O chinês fi cou 
seis meses sem competir no circui-
to mundial antes dos Jogos. Ou seja, 
ninguém sabia, até Londres, qual 
seria sua série para o evento. 

Logo depois que começou a 
treinar no Reino Unido, sofreu con-

tusão no joelho, segundo divulga-
ram os chineses. Mas em nenhum 
momento demonstrou ter sentido 
dor quando saltou no tablado du-
rante a classifi cação. 

Cada um dos fi nalistas fez uma 
série de cerca de um minuto, mis-
turando movimentos de embalo e 
posições estáticas de resistências 
por dois segundos. 

O ginasta Arthur Zanetti afi r-
mou esperar que o resultado mude 
o futuro da modalidade no país. 
“Espero que mude a ginástica bra-

sileira não só para mim, mas para 
todos. É uma felicidade”, disse o Ar-
thur Zanetti em entrevista à TV Re-
cord. “Estou me sentindo muito 
bem porque é a primeira medalha 
brasileira na ginástica. Estou muito 
feliz. Consegui fazer uma boa pro-
va”, acrescentou. 

O fator psicológico, na visão do 
ginasta, foi o diferencial na briga por 
um bom desempenho na Olimpía-
da. “O principal foi treinar o psicoló-
gico. É o que pega na hora. Consegui 
me controlar bem”, afi rmou. 

 ▶NO BASQUETE, 
BRASIL VENCE A 
ESPANHA E PEGA A 
ARGENTINA

Sem Nenê, que não jogou 
sob a alegação de dores no pé 
esquerdo, o Brasil venceu a 
Espanha, ontem, por 88 a 79. O 
resultado coloca a seleção nas 
quartas de fi nais, na quarta-
feira, contra a Argentina, 
em Londres, como segundo 
colocado do Grupo B, com 
quatro vitórias em cinco jogos. 

Os espanhóis fi caram 
com o terceiro posto, atrás 
da Rússia, a líder, e o Brasil. 
Os Com uma grande atuação 
no terceiro quarto, os EUA 
venceeam os argentinos por 
126 a 97 na noite de ontem. 
Com o triunfo, os EUA 
confi rmaram o primeiro lugar 
do Grupo A, com dez pontos, 
enquanto a derrota deixou a 
Argentina na terceira posição, 
com oito pontos.

 ▶APÓS TIE-BREAK 
EMOCIONANTE, 
ALISON E EMANUEL 
VÃO À SEMI

Os brasileiros Alison 
e Emanuel venceram os 
poloneses Grzegorz Fijalek 
e Mariusz Prudel, por 2 sets 
a 1, e garantiram vaga para 
a semifi nal do vôlei de praia 
nos Jogos Olímpicos de 
Londres. As parciais foram 
21/17, 16/21 e 17/15.  

 ▶MENINAS 
DO HANDEBOL 
ENFRENTAM A 
NORUEGA

A primeira meta da 
seleção brasileira feminina 
de handebol em Londres 
foi cumprida. Agora, o time 
dirigido pelo técnico Morten 
Soubak busca um lugar 
entre as quatro melhores 
equipes da Olimpíada contra 
a Noruega, hoje, às 10h (de 
Brasília), no ginásio Copper 
Box, e fazer história. 

Quinto colocado no Mundial 
da categoria em dezembro de 2011, 
o Brasil chegou a Londres como 
candidato a medalha. Porém, 
o objetivo inicial era garantir 
uma vaga na fase eliminatória 
da competição. E a meta foi 
conquistada com brilho: quatro 
vitórias, uma única derrota. 

Atletismo - Lançamento de dardo - 
Feminino Eliminatórias

 ▶ 06h00 - Laila Ferrer (BRA)

Saltos ornamentais - Trampolim de 3 
m - Masculino Semifi nal

 ▶ 06h00 - Cesar Castro (BRA)

Handebol - Feminino Quartas de fi nal
 ▶ 06h00 - Brasil   x  Noruega 

Atletismo - Salto triplo - Masculino 
Eliminatórias

 ▶ 06h45 - Jonathan Silva (BRA)

Triatlo - Masculino Final
 ▶ 07h30 - Reinaldo Colucci e Diogo Sclebin (BRA)

Atletismo - 200m rasos - Masculino 
Eliminatórias - 07h50

 ▶ 1ª bateria: Aldemir da Silva (BRA)
 ▶ 5ª bateria: Bruno Lins Tenório (BRA)

 ▶ 6ª bateria: Sandro Viana (BRA)

Vôlei - Feminino Quartas de fi nal
 ▶ 11h00 - Rússia   x  Brasil 

Levantamento de peso - Acima de 105 
kg - Masculino Final

 ▶ 11h30 - Fernando Reis (BRA)

Vôlei de praia - Feminino - Feminino 
Semifi nal

 ▶ 14h00 - Juliana/Larissa (BRA) x Ross/Kessy (EUA)

Vôlei de praia - Masculino - Masculino 
Semifi nal

 ▶ 15h00 - Alison/Emanuel (BRA) x Plavins/Smedins (LET)

Atletismo - Salto em distância - 
Feminino Eliminatórias

 ▶ 15h05 - Maurren Maggi (BRA)

Futebol - - Masculino Semifi nal
 ▶ 15h45 - Brasil   x  Coreia do Sul 

Atletismo - 800m rasos - Masculino 
Semifi nal

 ▶ 15h55 - Fabiano Peçanha (BRA)

Atletismo - 200 m rasos - Feminino 
Semifi nal

 ▶ 16h25 - Evelyn dos Santos (BRA)

ONDE TEM BRASIL HOJE

 ▶BAIANA VAI À 
SEMI E ASSEGURA 
MEDALHA NO BOXE 
APÓS 44 ANOS

Depois de 44 anos, o Brasil 
assegurou uma nova medalha 
no boxe. Ontem, a pugilista 
baiana Adriana Araújo, 
30, venceu a marroquina 
Mahjouba Oubtil por 16 a 12 
nas quartas de fi nal do peso 
leve (até 60 kg). Com isso, 
garantiu vaga na semifi nal 
e pelo menos a medalha de 
bronze - não há disputa de 
terceiro colocado. 

Na semifi nal, a pugilista 
vai enfrentar a russa Sofya 
Ochigava, que derrotou a 
neozelandesa Alexis Pritchard 
por 22 a 4. O combate será 
amanhã, às 10h15 (de Brasília). 

 ▶ESQUIVA FALCÃO 
TAMBÉM GARANTE 
BRONZE

O pugilista brasileiro 
Esquiva Falcão, 22, venceu 
o húngaro Zoltan Harcsa, 
avançou às semifi nais dos 
pesos médios (até 75 kg) e já 
garantiu ao menos mais uma 
medalha de bronze ao país nos 
Jogos de Londres. 

Até então, o único atleta 
do Brasil a conseguir tal feito 
havia sido Servílio de Oliveira, 
no México-68. Que previra, 
pouco antes da luta: “Ele 
[Esquiva] vai arrombar, vai 
detonar. Ele pode pensar não 
apenas no bronze, mas na 
prata e até no ouro”. 

É a 11ª medalha do Brasil 
em Londres. 

 ▶BRASILEIRA 
AVANÇA À FINAL 
DOS 200 M NO 
ATLETISMO

A brasileira Evelyn 
dos Santos venceu o frio 
no Estádio Olímpico e 
avançou à semifinal dos 
200 m livre nos Jogos de 
Londres em 12º lugar. Ela 
marcou 23s07. Seu melhor 
tempo é 22s99. 

“Eu tinha dois objetivos 
aqui. Um era ir para a 
semifi nal, e o outro, conseguir 
minha melhor marca. O 
primeiro eu alcancei. Agora 
é melhorar e vir com tudo 
amanhã (hoje)”, afi rmou.

FOLHAPRESS

APENAS UM JOGO separa a seleção 
masculina de futebol do Brasil de 
sua terceira fi nal olímpica. Hoje, às 
15h45 (de Brasília), no estádio Old 
Traff ord, em Manchester, o time 
de Mano Menezes enfrenta a Co-
reia do Sul em busca da vaga na 
decisão. 

É a quinta vez que o Brasil che-
ga à semifi nal do futebol nos Jogos 
Olímpicos. Em Los Angeles-1984 e 

Seul-1988, a seleção brasileira foi à 
fi nal, mas acabou com a prata nas 
duas ocasiões. Em Atlanta-1996 e 
Pequim-2008, o Brasil perdeu as 
semifi nais, mas venceu a disputa 
pelo bronze. 

Única seleção com 100% de 
aproveitamento na atual Olim-
píada, o Brasil sofreu nas quar-
tas de fi nal contra a obscura equi-
pe de Honduras. O time de Mano 
Menezes fi cou por duas vezes em 
desvantagem no placar, mas ven-

ceu o rival por 3 a 2, com gols dos 
atacantes Leandro Damião (2) e 
Neymar. 

Apesar da apresentação ruim 

contra os hondurenhos, o treina-
dor brasileiro acredita que o time 
brasileiro está em evolução. “De-
mos uma demonstração diante de 
Honduras. Sabíamos que íamos 
enfrentar um adversário duro. Eles 
marcaram duas vezes e fi caram à 
frente no placar. Mesmo assim, 
nós tivemos força e soubemos li-
dar com essa situação.” 

O Brasil vai à semifi nal com 
cinco pendurados, sob risco de 
fi car fora da decisão: o lateral es-
querdo Marcelo, os atacantes Le-
andro Damião e Hulk e os vo-
lantes Sandro e Rômulo. No gol, 
Mano assegurou a permanência 
de Gabriel entre os titulares. 

CONTRA COREANOS, SELEÇÃO 
MIRA 3ª FINAL OLÍMPICA

 ▶ Neymar estará em campo

MOACYR LOPES JUNIOR / FOLHAPRESS

ARTHUR / ZANETTI /  
BRASILEIRO FATURA 
O PRIMEIRO OURO 
DA HISTÓRIA NAS 
ARGOLAS PARA O 
BRASILEM DIA DE REI

LALO DE ALMEIDA / FOLHAPRESS

 ▶ Zanetti beija a medalha no pódio
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

HÁ QUEM CONSIDERE o 
empate com o Boa Esporte, 
13º colocado na tabela de 
classifi cação da Série B do 
Campeonato Brasileiro 2012, 
bom para o América. Mas o fato 
é que com esse resultado o time 
rubro caiu para a 6ª posição 
e perdeu a oportunidade de 
fi ncar os pés no G4 novamente. 
Hoje, porém, o time rubro terá 
uma nova chance para isso e vai 
se valer do fator casa, onde está 
invicto desde o ano passado em 
competições nacionais, para 
tentar bater o Atlético-PR. 

Apontado como candidato 
ao acesso desde o início da 
Segundona, o adversário de 
hoje dá todos os motivos 
para o América acreditar na 
permanência da invencibilidade 
jogando no estádio Nazarenão, 
em Goianinha. O Atlético-PR, 
hoje 11º colocado na tabela com 
20 pontos somados, vem de 
derrota dentro de casa para o 
São Caetano na última rodada e 
está em fraca descida na tabela 
de classifi cação, oscilando 
desde a 4ª rodada nas posições 
da zona intermediária da tabela. 

Para amansar o Furacão o 
técnico Roberto Fernandes não 
terá desfalques, mas continua 
sem poder contar com o grupo 
de jogadores entregues ao 
departamento médico do clube: 

Galatto, índio, Gustavo, Bruno 
Costa e Ewerton. Por outro 
lado, o comandante alvirrubro 
contará com o reforço da dupla 
de volantes Fabinho e Márcio 
Passos, que não entraram 
em campo na última rodada 
- em virtude de suspensão 
automática - e fi zeram falta no 
meio de campo do time rubro. 

A principal mudança no 
alvirrubro será a saída do 
goleiro Dida, que saiu mal na 
bola que resultou no gol de 
empate do Boa Esporte no 
jogo da última sexta-feira (3) 
na cidade de Varginha-MG. 
Com Galatto no DM, Th iago 
Schmidt é quem vai ganhar 
a oportunidade de mostrar 
serviço no gol do América. 
Outra mudança na equipe 
americana deve ser a volta 
ao esquema 4-4-2, com a 
consequente saída de Rodrigão 
do setor defensivo.

Se vencer o Atlético-PR 
hoje em Goianinha, o América 
voltará a ocupar a terceira 
colocação na tabela e terá 
novamente que secar Joinville, 
Goiás e São Caetano, estes 
últimos que jogam em casa 
contra Boa Esporte e Criciúma, 
respectivamente. 

Vivendo um ambiente digno 
de sua alcunha, o Atlético-PR 
virá a Natal comandado por 

Alberto Valentin, assessor da 
presidência do time rubro-negro. 
Na verdade, o time foi montado 
para esta partida pelo interino 
Ricardo Drubscky, mas este 
não poderá entrar em campo 

com o time em virtude de uma 
punição imposta pelo STJD. 
Ricardo assumiu o comando do 
Furacão desde sábado passado, 
quando o rubro-negro demitiu 
Jorginho, que conquistou apenas 

13 dos 27 pontos disputados 
por ele nesta Série B. A diretoria 
atleticana segue procurando 
um novo treinador. Levir Culpi 
é um dos cotados para assumir 
a equipe. 

NÃO HÁ MAIS o que contestar: Ade-
mir Fonseca deu cara nova ao 
ABC. Agora a luta do treinador é 
fazer com que seu time, que não 

sabe o que é perder já há cinco 
rodadas, comece uma escalada 
na tabela de classifi cação da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro 
2012 para lutar, quem sabe, por 
algo inédito para o Alvinegro nes-
te campeonato: uma vaga no G4, 
que garante presença na elite do 
futebol nacional no ano que vem. 

Em sete jogos como técni-
co do ABC nesta Segundona, o 
aproveitamento de Ademir Fon-
seca já é maior que o de Márcio 
Goiano. Desde o início de julho 
foram três vitórias, dois empates 
e duas derrotas, o que represen-
ta um aproveitamento de 52,4% 
contra 37,5% do ex-comandante 
abecedista. 

Ao melhor estilo de sua ter-
ra, o mineiro Ademir Fonseca 
não está escondendo a receita 
para o sucesso de seu trabalho 
à frente do time abecedista. “Es-
tamos trabalhando quietinho, 
com humildade e estamos evo-
luindo. Vamos seguir assim que 
chegaremos aos nossos objeti-
vos. A tona desse grupo é a luta, 

a vontade e a união está prevale-
cendo. Estamos no caminho cer-
to”, comentou após a vitória em 
cima do Paraná neste fi nal de se-
mana passado. 

Para iniciar sua subida na ta-
bela, o Alvinegro terá que segurar 
o insconstante Avaí no estádio 
da Ressacada, em Florianópolis-
-SC. O time catarinense já foi da 

quinta até a 14ª colocação nes-
ta Segundona e, hoje na 10ª co-
locação com 21 pontos somados, 
é um concorrente direto do ABC 
na briga por uma posição entre 
os dez melhores colocados no 
campeonato. 

Para a missão de arrancar 
pelo menos um ponto do Avaí 
fora de casa o técnico Ademir 
Fonseca terá um reforço impor-
tante em relação ao último jogo. 
Isso porque ele poderá contar no-
vamente com o volante Guto, um 
dos principais destaques do ABC 
após a chegada do treinador, que 
cumpriu suspensão imposta pelo 
STJD na rodada passada e não 
enfrentou o Paraná. 

Por outro lado o zagueiro Le-
andro Cardoso vai desfalcar a 
equipe abecedista. Agora ele é 
quem terá de cumprir a suspen-
são automática pela tomada do 
terceiro cartão amarelo de forma 
consecutiva e vai abrir nova opor-
tunidade na zaga titular para Vi-
nícius, que deve formar a dupla 
com Flávio Boaventura.

Classifi cação Série B

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 Criciúma 35 15 11 2 2 37/24 13

2 Vitória 32 15 10 2 3 26/15 11

3 Goiás 29 15 8 5 2 29/19 10

4 São Caetano 29 15 8 5 2 20/11 9

5 Joinville 27 15 8 3 4 26/14 12

6 América 27 15 8 3 4 25/18 7

7 América-MG 26 15 8 2 5 24/19 5

8 Paraná 22 15 6 4 5 21/20 1

9 CRB 21 15 6 3 6 21/22 -1

10 Avaí 21 15 6 3 6 16/17 -1

11 Atlético-PR 20 15 6 2 7 17/15 2

12 ABC 20 15 5 5 5 23/19 4

13 Boa Esporte 19 15 4 7 4 20/19 1

14 Guarani 18 15 4 6 5 16/16 0

15 Ceará 18 15 4 6 5 23/25 -2

16 Bragantino 15 15 3 6 6 19/22 -3

17 ASA 14 15 4 2 9 19/25 -6

18 Guaratinguetá 9 15 2 3 10 12/26 -14

19 Barueri-SP 7 15 1 4 10 10/30 -20

20 Ipatinga 4 15 1 1 13 9/37 -28

21h
Avaí x ABC

América x Atlético-PR
Bragantino x Ipatinga-MG

JOGOS DE HOJE

FICHA TÉCNICA

Estádio: Ressacada.
Horário: 21h
Arbitro: Wagner dos Santos

ABC

Andrey; Pedro Silva, Vinícius, 
Flávio Boaventura e Renatinho 
Potiguar;  Bileu, Guto, Jérson e 
Raul; Adriano Pardal e Éderson.
Técnico: Ademir Fonseca.

AVAÍ

Diego; Arlan, Renato Santos, 
Leandro Silva e Julinho; Rodrigo 
Thiesen, Diogo Orlando, Cleber 
Santana e Jefferson Maranhão; 
Laércio e Diogo Acosta. 
Técnico: Hemerson Maria.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 21h
Arbitro: Marcos Mateus Pereira

ATLÉTICOPR

Weverton; Gabriel Marques, 
Manoel, Cleberson e Héracles; 
João Paulo, Derley, Henrique e 
Felipe; Marcão e Taiberson.
Técnico: Ricardo Drubscky 
(suspenso).

AMÉRICA

Dida; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Márcio Passos, Netinho e 
Fabinho; Isac e Lúcio Curió. 
Técnico: Roberto Fernandes.

Invicto há cinco jogos, ABC tenta segurar Avaí na Ressacada
/ BOA FASE /

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Ademir: reabilitação alvinegra

A diretoria do América confi rmou ontem o acerto 

da contratação do volante Alan Bahia, de 29 anos, 

que pertence ao Atlético-PR. O jogador tem chegada a 

Natal prevista para a madrugada de hoje para realizar 

a assinatura do contrato e, após exames médicos, ser 

apresentado no Centro de Treinamento Abílio Medeiros, 

em Parnamirim. 

Alan Bahia iniciou a carreira no próprio Atlético-PR, 

de onde saiu por empréstimo para atuar no Japão e no 

futebol do Catar, voltando ao Brasil no ano passado para 

vestir a camisa do Goiás. Este ano ele voltou ao time 

paranaense e agora está sendo emprestado ao América 

até o fi nal da disputa desta Série B, em novembro. 

Campeão brasileiro pelo Atlético-PR em 2001, Alan 

Bahia viveu seu melhor momento no futebol em 2008, 

quando foi vice-artilheiro do rubro-negro paranaense 

na disputa do Brasileirão daquele ano com 13 gols 

marcados. 

Um ano antes sua carreira havia sido marcada por 

uma tragédia. Alan Bahia viu seu ex-companheiro de 

time, o meia Alex Miranda, morrer após ele perder o 

controle do carro que dirigia e colidir contra um poste 

em uma movimentada via na cidade de Curitiba. Com 

um hematoma na cabeça e em choque após o acidente, 

Alan Bahia teve que ser hospitalizado. 

Este ano, no dia 23 de maio, o volante completou 

350 jogos com a camisa do Atlético-PR.

ALAN BAHIA É NOVO REFORÇO

 ▶ Alan Bahia estava no Atlético-PR

HEULER ANDREY / AGIF / FOLHAPRESS

FURACÃO
/ NAZARENÃO / 
NA TENTATIVA DE VOLTAR 
AO G4, AMÉRICA CONTA 
COM O FATOR CASA, 
HOJE, CONTRA
O ATLÉTICO-PR

À VISTA

 ▶ Roberto Fernandes: invencibilidade em Goianinha ARGEMIRO LIMA / NJ


